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que. receba paquetes não po­
demos asnírar. à categoria
de· ccS.egunda Costa Brava»

NO lIIea plano de ac"ão tarillltica
deste ano a Aaência Coole­

creDlOIII qae a Dlailll poderollla or­
aaniza"ão de viaaenlll de tarilllmo
do Mando - inclai pre/erencial­
DIente o Alaarve qae, em lIIea do­
camentado entender, poderá
tranllllormar-lIIe na "Seaanda COIII­
ta Brava •• Ede proanóllltico opti­
mista não nos diz nada de novo

pois graças às condições ímpares
do Algarve, seremos no futuro
não a «segunda» mas a primeira
costa da Europa, com legttlmas
aspirações a sermos a mais famo­
sa do Mundo. Foi cegamente
convencido de que assim há-de
ser que lançámos o brado alar­
mante da Operação Algarve-Tu­
rismo que surpreendendo a pas­
maceira indígena, alertou algumas
boas vontades e fez erguer na

nossa costa duas magníficas uni­
dades hoteleiras, estando para
breve o começo da edificação �o
hotel de Armação de Pera e de
pelo menos um novo hotel na

Praia da Rocha, independente­
mente das obras do hotel de Al­
bufeira e dos estudos decorrentes
da edificação de um dos maiores
hotéis da Europa na praia-flores­
ta de Monte Gordo que, até proba
em contrário, continuaremos a

considerar «a melhor do Mune/mI.
Mas todo este esforço de apro­

veitamento e valorização não atin­

girá a grandiosidade que merece

se não se começar imediatamente

Impõe-se: averiguar
de quem. é a culpa
VIMOS no «Fandezport» qae o¡,

iDlportadorelll belaalll de con­

aervaa qaeizam-ae da qaalidade
doa liletelll de cavala portuauelllelll
qae até lIá' pouco, antelll delllta
queiza, eram oa· preleridolll no
mercado belaa.· E acrelllcenta-ae

na, local' qu'; 0111' importadorea
pretendem 'que Dluitas lataa er­

portadalll
.

CODIO lile€ea de cavala
não contêm na realidade elllaa elll­

pécie de peize.
Z: delllnecea.ário lIIalientar a

áravidade da qaeiza e a conllle­

quência qae ela terá para o pres­

ti,io da nOlllllla indúllltria e para a

coloca"ão .10111 aeuIII prodatos. E'
ablllolatamente necesaário qae o

Inllltitnto Pqrtnliuês de Conaervaa
de Peize, relllponsável. pelaa con­

aervaa que lIIaeDl do' Paia, eacla­
re�a .. ára .. e aca.a�ão e pana ae­

.eranaente o." respoD_ã"e;s por

aquilo qàe,- a ser v-"rdade;. equi­
vale a uma lalillilica"ão e preju­
dica 0111 indullltriailll que, Lonrada­
'mente e traballlolllaDlente, zelaDl
pelo que 'a"ora_. No _eio .I.
luta deselllperada que travamolll

CODI a cOl!lcorrência, cada vez

maia lIIéria e poderollla, não ae

admite qae' lIaja quem rec;orra a

contra/ac"õea qae nOIll deapresti­
,iam e arraiaam a economia
eonser1'eira.
Para a ár�vidade da inainaa­

"ão. que noa c:i.esa da Bé"ica
cllamamoa também a aten"ão do
ar. _iniatro do Ecoaomia.

••••••••••••••••••••

CORTiÇA
EM 1959 a produção de cortiça DO

Algarve ailDglu ft. 787 tODeladas, sea­
do os malores produtores os CODce·

lhos de Loulé, 1.061 tOD.; MODchique,
9981 SUves, 728, Alportel, 56" e A1Je.
zur,5ft3.

PerleitaDleate sr. Pierre Bal­
main/. Saiu-ae à maravilLa do
seu modelo lIibernal a que dea
a delli,na"ão de ,/Nova Marca».
Trata-ae de um conjanto de dia
- vellltido de lã cinzenta e caaa­

co caatanLo em lã escocellla.

Cá no Sol o modelo vai a'ra­
dar, cona c-"rteza /

4LBERTO Lopes, romancista de cA Última Estação» (�(émio
A Eça de Queirós de 1956) e de .Madrugada Indecisas, publicou agora

.

o sen primeiro .livro .de novelas
.............................................................. .0 Ninho da Onça». 'cSâo seis tra- •

balhos - mais ao jeito de conto,
com excepção da último (cO se­

gredo do dr. Calistos), este 'já com

feição de novela,' propriamente di­
ta, - os quais se lêem gostosamen­
te, e isso por estas duas razões

principais: leveza de estilo e sim­

plicidade de exposição.
De um' modo geral, a sua manei­

ra de contar irmana-se .à técnica

Conclui no 6.· pógino
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A sr.a D. Dominique Timperman,
, escritora e conferencista que

. em 1958 esteve em Portugal com

seu marido, sr. general Timperman,
combatente da primeira Grande
Guerra, demorando-se algum
tempo no Algarve, realizou uma

nova conferência em Gand (Bélgi­
ca) na qual focou os aspectos turís­
ticos e folclóricos do nosso Pais e

em particular do Algarve, provin­
cia que mais seduziu o casal. A
conferência foi ilustrada com um

filme da nossa Provincia, da sua

autoria e com gravações dos canta­
res do nosso povo.
E' de louvar e agradecer à se­

nhora de Timperman o [nteresse
que lhe tem merecido o nosso Pais
e em especial o Algarve que, no
seu dizer, cé o cantinho de Portu­

gal onde o sol brilha mais •.
O .simpâtico casal conta dedica­

dos amigos em Albufeira onde per­
maneceu alguns dias durante a sua

visita a Portugal. Agradecemos­
-lhe o interesse que tem dedicado
à propaganda do Algarve.
••••••••••••••�•••• t

(oncurso de montras em Faro

¡NO concurso de montras organi-
zado pelo Grémio do Comércio

de Faro foram classificados: 1.°
prémio, Casa Tabú, de Manuel Lo­
pes; 2.°, Casa Nobre, da firma Mó­
veis Nobre, Lda. e 3.°, Ourivesaria
Miranda, de Manuel Oliveira Miran­
da Júnior, estabelecimentos situa­
dos na Rua de Santo António.

,************************

Visado pela delegação
de Censura

Não apenalll os lIomena maa também aa irracionailll aão dillltin­

'uidoa na aprecia"ã�t.t1,e valorea a que ae aubmetem ou "a que os

_'ubmetem. Elllie in/ll.';"a�nte lelino acaba de reçeber o 1.0 prémio
do certame promoviJ,a pelo Clube Nacional de Gatoa, de Loadrelll
e .Lemoa de concordar.qae ezibe com ar ulano a roaeta de cetim

\.
corre.pondente "!If) a,ea triun/o•.

CC O NIN'H O D A O N ç A»
NOVELAS DE ALBERTO LOPES

5) A EXTINÇÃO, DA HUMANIDADE
A BOMBA DE HIROSHIMA CONTINUA A MATAR

Apenas certos ·insectos escapariam a uma hecatombe nuclear

................. � ..........•..•........

A indústria de -conservas de
peixe portuguesa tem que
actualizar os seus produtos
••••••••••••••••••• ft

O MELHOR CLIMA

DA EU ROPA

O «DAIL y Mirror., um dos [or-
. nais londrinos que tira diária­

mente milhões de exemplares, afirma,
Pela boca de um agente de viagens
britânico, que co Algarve tem o me­

lhor clima da Europa», acreseentan­
do que Portugal é dos paises que
maior número de turistas está a

atrair de ano para ano.

Embora isto não constitua novi­
dade para nós, não queremos deixar
de assinalar a afirmação, ao menos

para asedar a masombice de certos
indigenas que ainda continuam de
olhos fechados. Quando os abrirem,
daqui a quatro ou cinco anos, fogem
alarmados para a charneca. A per­
da também não será grande I

••••••••••••••••••••

Os que percebém de furismo

A ZONA de veraneio espanhola
da Costa Brava, que em cada

Verão atrai 500.000 turistas, vai ser
beneficiada c o m melhoramentos
nas estradas e noutras' instalações
que importarão em 200 milhões
de pesetas.

DE Bruxelas informam que a co-

tação actual das anchovas por­
tuguesas situa-se a um nivel infe­
rior em 10% ao do preço jugosla­
vo. O importador belga só recor­
re ao produto português quando
encontra dificuldades de abasteci­
mento em outras origens. A razão
deste procedimento parece residir
no facto da anchova portuguesa se

apresentar excessivamente salga­
da para o paladar do consumidor
belga. Os importadores queixam­
-se igualmente de que uma

considerável percentagem das an­

chovas vendidas por Portugal têm
uma apresentação pouco cuidada,
comportando muitas espinhas. Su­
gerem os mesmos' a apresentação
de novas variedades de conservas
de peixe, da parte dos exportado­
res portugueses. A concorrência
naquele mercado,- esforça-se por
apresentar continuamente modali­
dades diferentes de conservas.

Mesmo mantendo os peixes tradi­
cionais, quer pelo tratamento dado,
quer pela junção dos molhos di­
versos e outros aditivos que lhes
alterem o gosto já conhecido, os

exportadores pretendem ir ao en­

contro do desejo, latente em todo
o consu!Didor, de procurar a novi­
dade. E assim que o número dos
produtos alimentares apresentados,
muito especialmente no sector das

Conclui no 6,· página

GraDde parte da Humanidade vive obsessloDada pela tragédia de Agosto de
19ft5. Em multos pODtos do mUDdo graDdes massas maDlfestam'se cODtra a

cODtlDuação das experlêDclas atómicas. (Foto FIEL)
....................� .

Transferência da sede A PASSAGEM DO ANO
da '.8 Região Militar NO ALGARVE

pOR motivo de ter sido transferi-
da para Angola a sede da 4.a

Região Militar que dura!lte 320 anos
esteve localizada em Evora, veio
ao Algarve apresentar cumprimen­
tos de despedida ao Regimento de
Infantaria 4, de Faro e à Escola de
Sargentos Milicianos, de Tavira o

nosso comprovinciano sr. general
Alves de Sousa, comandante da­
quela Região. As unidades milita­
res do Sul do Pais ficam agora in­
tegradas na nova 2.a Região Militar,
com sede em Tomar.
No regimento de Faro foi o sr.

general Alves de Sousa objecto de
uma expressiva homenagem.

DECORREU animadissima a pas-
sagem do ano nos hotéis Vasco

da Gama e da Meia-Praia e nos ca­
sinos de Armação de Pera e da
Praia da Rocha. Às centenas de
familias do Algarve que tomaram

parte no «réveillon» juntaram-se
muitas outras vindas de Lisboa,
Alentejo e Norte, estabelecendo-se
um ambiente de alegria e camara­

dagem que a todos deixou encanta­
dos. O novo ano foi saudado rui­
dosamente e dançou-sé até quase
ao nascer do dia. Para dar ideia
da afluência de pessoas basta di­
zer-se que não foi possivel aceitar
todas as que se tinham inscrito.

Conclui no 6.8 página
• •••••••••••••••••••

A acção radioactiva põe em perigo a vida
inteira da Humanidade

• Os sábios costumam ser mais escutados

quando propõem meios para destruir do

que quando falam de paz

•

Por GUNNAR LUNQUIST. Copyrigth by Agência
FIEL. Exclusivo para Portugal de Jornal do Algarve.

QUE esperanças dão os sábios ao Mundo se se desencadeasse
uma hecatombe atómica'l Poucas para os homens. Algumas

para os «rhodínus prolixus». No caso de uma catástrofe nuclear
de alcance mundial só estes simpáticos insectos e talvez alguns
outros organismos semelhantes ficariam para contá-la no idioma
que falem tais hexápodos.

Efectivamente, parece coisa comprovada que as radiações nu..

eleares atacam, principalmente as células no momento em que es ..

tas atravessam o seu processo de divisão. No organismo humano as
células dividem-se com extraordi­
nária rapidez. Uma radiação de
400 roentgens é fatal para o homem.

Os últimos seres
sobre a terrat

Mas existem uns insectos cujas
células se dividem muito lenta­
mente. Um deles é o chamado
«rhodinus prolixus», um animal
que se nutre de sangue e, às ve­

zes, o tira dos lábios dos homens
adormecidos. O «rhodinus pro­
lixus» apresenta a característica
das suas células só se dividirem
quando muda de carapaça, o que
sucede depois de se ter empantuf­
rado de alimento. Mas o insecto
pode passar um ano sem comer.

Por conseguinte, as r.adiaç6es só
podem afectar o crhodinus proli­
xus» muito poucas vezes no cur­
so da sua vida. Este insecto po­
de resistir correntemente a uma

descarga radioactiva superior aos
50.000 roentgens. O biólogo ca­

nadiano William F. Baldwin rea-

Conclui no 4." página
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IcA 6aúclel
I é a maior riqueza,
• •
I Cuidado com o que come! •
I Alimentos excelentes pa- •
• ra certas pessoas podem ser

•prejudiciais para outras,

I Nada como a própria expe- •
I riência para ensinar o que •convém a cada organismo.
I Não coma, portanto, •
I aquilo que Ille é aconae- •
I lllado pelolll aeua ami­

'oa. Coma aó aquilo
que lIIabe que ILe/laz •

I
bem. Deata _aneira
eatará a velar pel. aaa •

I aaúde. •
..._-------�
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MAIS DE50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Sérve-se à chávena
e vende-se a peso.
em todo o Pais

MJNISTÉRIO DA ECONOMIA

mRETARIA DE mADO DA IHDÚnRIA
OIRmAo - fiERAl DO� [OMBUnívm

EDITAL

ANTIGO LOTE

f[lfll \VIt 1�'f�I�llf�
[;)

Fernando Afonso Vieira
Campos, engenheiro-chefe da
5.a Repartição da Direcção
Geral dos Combustíveis.
Faz saber que: Ramirez &

C.8(Filhos), Limitada, requereu
alvará de licença para uma

instalação de armazenagem
de combustíveis, sólídos - uso
próprio - incluída na 5;0: cla­
se, com os inconvenientes dé
poeiras e perígo de incêndio,
sita nas suas instalações' in­
dustriais na Avenida da .�Re­
pública, 153, freguesia de :Vi­
la Real de Santo António, con­
celho de Vila Real de Santo
António, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamen-

'to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Té­
xícas, é dentro do prazo de
50 dias, a contar da data da
publicação deste Edital, po­
dem todas as pessoas ínte­
ressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con-

. cessão da licença requerida
e examinar o respective pro­
cesso, nesta Repartição, na

AVenida Miguel' Bombarda, 6,
em Lisboa.
Lisboa, e Direcção Geral

dos Combustíveis.

.
OJ 6 A O L.EAL.por

Preparadores: VILARIHHO. & SOBRIHHO, LDA.
Ja�elas Verdes - Lisboa19,61, chegou!'

/ ... e com ele a esperança renascida, o momento que era

futuro e se fez presente; e todo um mundo de perspectivas, a
.que 365 dias darão realidade ou somente desejo de ser. Na
cidade, o novo ano entrou alegre e folgazão, barulhento,
como é próprio dum recém-nascido e deixando vislumbrar
#r**********************�, a, cl�ridade ténue duma in-

�

cognita, que a cada momen-

to irá revelando toda a gama
de tonalidades' de que a vida
se reveste.

.

Cada homem tem em si um
cosmos sonhador, que o domi­

A amêndoa no o m e r c a d o
na,' e impelee o leva muitas vezes

c s p o t. P a r a. a. .lutar com ardor galvanizante.
d I dri

amêndoa espa- Faro, também tem os seus sonhosmerca O on nno nhola Jilãa se-
e projectos, a amálgama de desejosleccionada tem. índlviduaíê q u e nas coordenadas

estado talmo com «Farmers Ma- da vida contemporânea conduzem
Jorcas. a 445 xelins par quintal na rota do progresso. Foi por isso
inglês e Valências,' não selecciona-. que' resolvemos auscultar a voz da
das, a 450 :xelins, desembarcadas. cidade, interrogandõ-a nas suas pre­Na mercadería pa'rll entrega futu'r¡!. tensões, sobre o melhoramento ou
consegue-se urn déseonto de 2 xe- plano que mais. possa interessar olíns e 6 dinheiros por quintal in- futero citadino. Colhemos o.piniões�lês. � negócio, (lP�r� a!Dêndoas indistintamente, para que da varie­
ern eaixas .estã mass activo com dade. pudesse resultar a unidade
preços \fe 49(Y a 500 xelins, por" dá, pretensão de Faro, durante 1961.quintal inglês, para Valências se- Na mesa onde tornamos o eafé .

leccionadas e o mesmo preço para encentra-se um jovem, amigo de há
Jardans•. Larguettas seleccíonadas . longos anos, e em quem sempre. en­foram vendidas entre 452 xelins e oontrámos uma' dedicação �rande6 dinheiros e 457 xelins e 6 dinhei- à terra natal. Ausente há meses,ros 'por quintal inglês. O mercado Luis Cunha, conversa connosco so­Italiano-tem estado, um pouco mais bre as obras .em curso, os planos, afirme durante os últimos dias com praia, enfim, sobre a cidade .•. e a
cP. G.• , doce, e _Prima Baris,.,' a . pergunta surgiu:452 xelins e 6 dinheiros, por quin- � Diz-me, Luis, qual o melhora­
tal inglês, no cais, para entrega no. mentó citadino que consideras de
corrente ·mês. A qualidade de maior interesse para realização em
amêndoas' não seleccionadas da Itá- 1961 ?
lia não tem sido' muito boa e os-

_ Não há dúvida de que conside­
compradores mostram preferência ro de maior interesse, não só em
pela amêndoa espanhola.

. relação à cidade, como a todo o
>'iT f' d d" 'Algarve, o Aeroporto, ponto de par-Diversas '.,.!�a mês .

In, o o .ren 1: tida do aproveitamento turístico da'mente da lota de VIgo fOI
de -56 •.2íl�L.111 pesetas, correspon- Prozíncia, em grande escala!

dentes a 6::135.727 quilos de peixe. Agradeeemos a opinião e saímos.
O rendimeato da sardinha.zascen- A rua acolhia uma chuva miúda e

deu a 14.167.1388 pesetas, valor d,!-s
: leve, e acolheu-nos também na mis-

2,820 toneladas. capturadas. Do' são a que nos propusemos. Um
peixe vindo à lota as fábricas de transeunte que passa, desconhecido

.

con¡;:é¡'vas adquiriram 1.6.96.. 663 por sinãl, e a quem expomos a nos­

sa intenção.quilos.
_ Olhe, as obras de interesse são

- Nos primeiros oito meses-de tantas que seria longo enumer�-Ias.),960, fora.1l;l capturados e.m Itál�a No entanto, há duas que considero
1.320.566 quintais de peixe, verHi- importantes:. a paVimentação das
cando-se um aumento de 0,9 % em artérias e a cr·iação de um hospital
relação ao periodo eorrespondente regional, que possa satisfazer as
do ano anterior. 'nossas necessidades no aspecto da
- Em Bruxelas há pouca procu- assistência.

ra de ,amêndoa, pelo que os preços
.

- O seu nome? "

baixaram ligeiramente. - Não importa. Pode· identifi-
car-me como um homem que há
mais de 50 anos aqui nasceu e per
aqui tem vivido.
E seguiu, avenida acima, com �o­

da a vástidão de sonhos e desejOS
que um homem sempre acalenta.

Dr. Francisco Manuel Bota laê.

Abriu consultório em Loulé, sua
terra natal, o sr. dr, Francisco
Manuel Bota Inês, que recenteménte
concluiu a sua licenciatura na Fa­
culdade de Medicina de Coimbra e

que obteve o prémio «Dr. Oliveira
Salasar» instituído ptla Câmara de
Loulé para o melhor al�no do'/cono
celhd_" que conclua 'es seüs -estudo.s.
universitários.

Na «Capilla de los Véles». da ca­
tedral de Múrcia, realieou-se, com

grande solenidade, a cerimónia do
casamenta da sr» dr» Maria de la
Asuncion

.

Gestoso Bertran, assis­
tente da Faculdade de Letras da
Unioersidade de Múrcia e filha da

,§!f.1l I); 'Maria del Cármen Bertran
?'Garcia�' de las Bayonas 'e do dr,
Luis Gestoso y Tudela, já falecido,
que foi reitor e professor catedráti­
co de Direito Internacional da mes-

Foi promovido ;,aoia#ua{ posto o ma Unioersidade, com o nosso com­
nosso comproviizcianO'e assinante prouinoiano sr, dr, Rui de Masca­
sr, major Joaquim Francisco Rijo renhas Leiria, médico em Lisboa,
Cardeira da Silva" 2.0 comandante' filho da sr» D. Maria Isabel da
do Batalhão de Evora da Guarda Silva Mascarenhas Leiria e do sr.

Fiscal, a quem felicitamos. comandante Rafael Leiria e neto da
sr» D. Amélia da Silva Mascare­
nhas. Apadrinharam o acto a mãe
da noiva e seu tio, o sr, TeodósioPassaram a éPoca festiva nas Carbonell Noeii, engenheiro-chefe do

suas propriedades de Vila Nova de Distrito Mineiro, e intervi-eram, comoCaccia, com suas esposas, os nossos testemunhas, além dospais do noivo,assinantes srs, eng. Sebastião Gar- uârios professores catedráticos dacia Ramires, deputado pelo Algarve, referida Uniuersidade e outros con-:
e eng. Francisco Ortigão Gomes uidados. Após a cerimónia religio­Sanches. .

sa, foi seruido aos 'numerosos con­
= No �Uige" regressou de 4ngola, uidados um finíssimo almoço no _--------...

onde permaneéeu cinco anos, o nos- Hotel Rinco« del Pepe. O novo ca-
·
so comprovinciano e assinante sr. sal, que fixa residência em Lisboa,·

tenente da Armada, Silvestre Go- seguiu em viagem de. núpcias pela
mes Peres, acompanhado de sua es-: Espanha.

-
'

posa e filha. = Reatisou-se em Lisboa, na igreja.
= De visita a seu sogro, esteue em de Santa Isabel, o enlace matrimo­
"Lisboa, acompanhado de sua esposá nia! da sr» D. Maria Cristina Fon­
e de sua mãe, o nosso amigo e assi- tes Pereira de Melo Mexia de Ma­
nante sr, dr. Manuel Pereira Fer- tos, filha da sr» D. Maria Manuela
nandes Vargas, conservador do Re- Fontes Pereira de Melo Magno Me­
gisto Civil em Vila Real de Santo xia de Matos e do sr. Manuel Me­
António. .xia de Matos, com o sr, eng. Jóão
= Regressou a Lisboa, depois de ter Núno Amaral Forte Caldas, filho
passado alguns dias em Vila Real da sr» D. Maria Amélia de Carua­
de Santo António, o nosso assinan- ·¡ho Amaral Forte Caldas e do sr,

te sr. jorge Rodrigues, 2�.0-sargento dr. Albino Forte Caldas. Foram
do Exército.. padrinhos, por parte da noiva,. sua
� Em. goso de férias, encontra-se irmã sr." D. Maria Josela Mexia

em Faro b sr. José Paixão Neves de Matos Pearce de Asevedo e seu

L' b esposo, sr. dr. José Manuel Tei-pudim, nós�o assinante em t;s �a. xeira Gpmes'Pearce de 'Asevedo, e
·
= Com sua esposa e filho está "o pelo noivo, sua mãe e seu ir.mão,
passar as férias no Cerro da Vinha sr.. eng. Luis FiliPe Amaral Forte,(Pereir.oj' (1 nosso assinante em Lis- Caldas. Após a cerimónia, foi ofe­boa sr. Manuel Diogo e transf�riu recido na Casa do Leão, no Caslelo
a sua residência de S. Brás de Al- .J ST'" d'á

) d R
ue • Jorge, um Jlno .copo- gua Vila IIQal dQ S¡aoUj "'.Ol(iolllportel parã Faro o sr•. oão o 0-
aOs convidados. Os noivos, que se-

stirio. guiram para o estrangeiro em via- de 29 de Dezembro a 4 de Janeiro
=·]Je Londres, onde passou uma gem de núpcias, fixam residência ENTRADOS: Suiço «Arbedo.,
temporada, regressou a Faro a sr." em Lisboa. de 997 ton., de Leixões,' com carga
D. :'Maria Helena Sancho, esposa em trânsito; português «Caramulo»,
do nosso assinante sr. dr. Júlio Baptizado de 340 ton., do Funchal, vazio; por-
Sancho.

Na sé de Silves, celebrou-se, a tugueses «Silva Gouveiu, de 550
= De visita a suas famílias, estive- ",.

-

h .

d
. ton., «Mira Terru, de 563 ton. e

S A t' cerlmoma do apl#smo o menmo
«Sa-o MacárI'o», d.e 1.039 ton.,· todo�ram em Vila Real de- anto n 0- Rui Miguel, filho da sr." D. Ana

ê T.. nio os srs. Rui Valentim Simplicio Maria Nunes Oliveira Pereira Ne- de Lisboa, vaZios; portugu s." er­

da Silva e José Peres Deleyte Do-
ves e do sr. dr. Joaquim Pereira ceirense,., de-1.295 ton., de LIsboa,

mingues, que se encontram a pres�ar Neves, subdelegado' concelhio de com carga em trânsito.
serviço militar em Belas. Saúde e nosso assinante naquela SAíDOS: «São Macário., cSilva
= Com sua esposa, passou a quadra ,cidade. Foram padrinhos a sr." D. Gouveia» e «Mira Terra», todos
do Natal com sua família, em Fa- Ana Maria dos Santos Neves e o para Lisboa, com minério;.•Arbe­
ro o nosso assinanle na Figueira sr.. dr. Gabriel Pereira Medeiros do., com conservas e cortIça para
d; Fos sr. eng. Nicolau Mmdonça Gaivão, director dO'Sanatório Vas- Génova; cCaramulo», com sal, pa­
Cabral Pereira do Amaral. cóncelos Porto, de S. Brás de AI" ra o Funchal; «Silva Gouveiu,
= Encontra-se em Lisboa o nosso pottel. com minério" para Lisboa.
assinante em A/cantari/ha, sr. José ,_.--------.--••-;�••-.-.-.-.-.-lCândido da Costa Aguas. r

•

= Acompanhado de sua esposa, es- J L.As A' �ES"O l
teve em Aveiro, de visita a seus

so0,0. _.. 1
brinhos,' o nosso assinante sr. Artur I
Bento Domingues.' ;0 p n[ D � T D I C O T ;
= Vimos em Vilá Real de Sa,nto on., n ., I
António o nosso assinante no A la- i F lOS Imo (Guerreiros do Rio) sr. Manuel • AS MELHORES QUALIDADES DE

1Guerreiro. ; DENTRO DOS MELHORES PREÇOS DE FÁBRICA I
= A pasSar as festas com suas fa- i 1
mili4s, estiveram cm Armação de I N o V I D A D E S : t
Pera, acompanhados d� suas espo- .; LÃS FRANCESAS PINGOUIN l.sas, os nossos assinantes srs. coro-

: »,. PICAUD, •

nel Joaquim dos Santos Gomes, ., »» ACHAT BOTTE lpresidente da Junta de Tur¡smo-�a�- ¡. FIO 100 OJo TERILENE 1
quela praia, eng. João Duarte M,ra PERLAPON _ RAFIA - ALGODÃO I
e Carlos José Guinote, c em Vila;

°

;
Real de Santo António, também JOSÉ AIRES DA SILVA I
com suas esposas, os srs. Fernando i IGarcia Pego d6 Vascon_celos, Jo'!.-!. Rua Augusta, ::170_1.°, L ISB OA

;quim Travassos e EurICO dos Re,s ; .

!.Barros. " Se tem máquina de tricotar ou costuma gastar bas- •

= Encontram-se em goso de férias, i tante lã convém consultar-nos imediatamente. l
fX6'fL\I()(? em Moscavidc, o nosso assinante no

¡o . 1«..., »
Dundo (Angóla) sr. Manuel Portu- _. _._._._. ••-._-_._._._.-._---

gal Loureiro Ribeiro e sua. esposa,
sr." D. Maria Luisa Grega Horla
Portugal. I

.

= Esteve em Vila Real de Santo
António, de visita a seus pais, o sr.

eng. Fernando Abecasis Vargas
Marques.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António de visita a seus pais, o
nosso assi�ante sr. alferes José Cor­
reia Fernan¢es Leal, que recente­
mente regressou de Pangim (Goa)
p�r haver termiJlddo a comissão de
serviço que há dois anos desempe-
nhava no Estado da India. .

= Estiveram em Vila Real de San­
to António, onde passaram a éPoca
festiva com suas familias, o, sr. dr.
Fernando Leonel Viegas Alvares e

sua esposa, sr.a D. ¥aria Margari-
da Paulo Daniel Alvares, e a sr."
D. Maria Celina Correia Fernandes
Leal Amaral e seu esposo, sr. José
Albe,to Fontes Serra Amaral, estu-
dantes universitários.

Maior C;ardeira da Sil..a

'Partida. e cLe,ada.

o Engenhelro-Chele da 3.a Repartição
Fernando A. Vieira Campos

Vai ser inaugurado o novo

edifil:io dos, C. T. T. de Olhão
OLHÃO - Às 12 horas d e 15_

deste' mês, com a presença das au­

toridades representatívas do conce­

lho.iserá inaugurado o novo edificio
dos C. T. T., de arquitectura moder­
na e que se situa na Avenida da
República, principal artéria desta
víla, Fica assim resolvida uma JUS­
ta aspiração local, pois são muito
acanhadas as instalações da actual
estação dos correios.
Ao acto assiste o sr. correio-mor,

que para tal fim'se desloca propo­
sitadamente ao Algarve. - C.

Cine-Foz
Vila IRQal dQ Saote "'otvole'

DOMINGO, A pou.ada da
.e1rta lelicidade, com Ingrid
Bergman, Curt Jurgens e Ro­
bert Donat. A história duma
mulher que tem o coração do
tamanho do mundo. (Para 12
anos).
QUINTA-FEIRA, um filme de

suspense inexcedível, OLo_e_
qae en.anou a _orte, com

Anton Diffring, Hazel Court e

Christopher Lee. (Para 17 anos).

-Está?
-Está, sim!
Do outro lado do fio, o sr. Henri­

que Luis de Brito Figueira, secretá­
rio-geraI do Sporting Clube Faren­
se, que em nome do sector despor­
tivo citadino iria depor para o nosso

inquérito. Posto ao corrente do
que pretendíamos respondeu:

- Em 1961, desejava ver o Fa­
rense na divisão maior, como é

aspiraç&o da .cidade, por razões
de ordem vária que todos com­

preendem.
"Seguidamente e uma vez que t:ssa

posição fosse ocupada, a efectl\la­
ção das obras necessárias para do­
tar a cidade dum estádio, cuja lota­
ção esteja de acordo cO'}1. � pro­
jecção alcançada, posslbllttando
igualmente maiores receitas.

.

A encerrar a série de depoimen­
tos, ouvimos a o�inião do sr.. prof.
Francisco ZambuJal, que, perftlhan­
do a matéria duma das últimas cró-

nicas, nos disse: .

- A melhoria do fornecimento
da energia eléctrica, para que não
se continui a verificar o que pre­
sentemente acontece - a interrup­
ção frequente da corrente eléctrica,
com os manifestos prejuízos que de
tal advém.

�ubmltão para um busto de lutoarda
de [aires em Vila Real de �anto António

Transporte
D. Hermínia Martinez "

D. Rosário F. Salgado
Moreno.

10.200$00
50$00

50$00

************************,

Para os nossos pobres
Da sr.a D. Maria da Luz' Brito

Pinto, sufragando a alma d� seu es­

poso, Joaquim Mendes Pinto Júnior
natural de Santa Bárbara de Nexe
e que há 51 anos residia no,Monti­
jo, tendo falecido longe dos que
lhe eram queridos, na sua herdade
de João Galego Sul, recebemos,
para os nossos pobres, a quantia de
50$00, dádiva que em nome dos
contemplados agradecemos. TINT4S

Viveiros do Falcãop a r a. t o·d a,S
ocasiões T

V A melhor selecção de árvores de fruto e sombra

as

a Empresa de Agricultura e Jardinagem, Lda.
saca rn

prática
dee

grande classe
Arbustos de jardim e plantás de ornamentação

Tricot nylon
TRINDADE COELHO, HERDEIROS, LOA_

VILA REAL DE .SANTO ANT6NIO

Construção de Parques, Jardins e Campos relvados

• Telefone 780463CARNIDE-LISBOA

dQ 2� dQ I)Qum'bre a " dQ JiI·oQlro

. Vila Real de Sant� António

TRAINEIRAS:'

Triunfante. .

A�adão .

Audaz .

Tufão .

Raulito . . . . .

Pérola do Guadiana.
Maria Rosa.
Vulcão.' ....
Norte. . . . .

Janita. . . . .

Conceíçanita . .

Infante . . . .

Fernando Carlos .

Amazona ....
:Flor do Guadiana.
.'Cruzeiro do Sul
Flor do Sul ..

Total .

.57.150$00
-, 5O.R40S00
50. 560S00
27.480$00
27.050$00
26.435$00
20.550S00
17.540$00
17.250$00
14.080$00
11.800$00
9.850$00
6.250$00
5.590$00
4.850$00
4.450$00
5.900$00

294.925$QO

Quarteira

Artes diversas. . . . '. 64.250$00

Portimão

TRAINEIRAS;
Mirlta ... '.
Maria Benedito
S. Flávio...
Portugal 1.o. •

Maria Odete .

Maria do Pilar.
Estrela de Maio
Sol .. : .

'

...

Pérola do Barlavento
Praia Vi t6ria
Portugal 5, o .:
Flora .. ,

Trio .. -Ó,

Milita. . .

Sr." do Cais.
Praia Amélia
Lua Nova ...
Pérola do Arade .

F61a .....
Anjo da Guarda .

Nicete.....
Pérola, do Oceano
Pérola Algarvia .

N." Sr." .da Graça.
Costa de -Oino. •

Leãozinho .,

Praia do Oceano.

,Total,'

L.agoe

TRAINEIRAS:

Costa de Oiro. .

Pérola de Lagos .

Marisabel ...
N." Sr." da Graça.
Milita. . .

Vulcânia ....
Portugal 5.·. . .

Total ..

52.7COeoo
21.500100
17.U60$00
14.870$00
15.919$00
10.970$00
10.520$00
8.850$00
8.750500
6.780$00
5.750$00
5.550$00
4.9rOSOO
4.800$00
4.400$00
5.500S00
5.030100
2.820$00
2.620$00
2.480S00
1.790S00
1.640$00
1.200$00
1.140$00
920$00
811$00
¡¡80$00

195.248$00

9.520$00
6.420$00
6.410$00
2.440$00
2.400$00
1.650$00
880$00

29.720$00

dQ 28 dQ ()Qumbro a :J dQ JaoQlro

O I h ii O

TRAINEIRAS.

29.450$00
19�255$00
14.990$0&
14.214$00
12.7ii9$00
10.581$00,
9.567$00
6.945.00
5.918$00
4.107$00
5.641$00
t.�20$OO

1¡¡5.1�7$dO

Nova Sr." da Piedade
Restauração .

Costa Azul ..
Amazona...
Est.rela da Sul.
Oeste ....
Non;,este. o. �

.

Flor do Sul ..
Sr," da Saúde.
Salvadora . .

Alvarito. . ....

Cruzeiro do Sul

Total .

Novo delegado distri.
tal do I. N. T. P.
"'.

::

�OI nomeado subdelegado no Al­
lí garve do Instituto Nacional d'o
Trabalho e Previdência o sr. dr.
Eduarde Lino de S o u s a Horta
Osório.

NECROLOGIA
Major Francisco José de Barros

Com a idade de 80 anc,')s, faleceu
em Lisboa o sr. major Francisco
José de Ba·rr05, natural de Loulé,
casado com a sr.a D. Ilda da Fon­
seca Mendes de BarroS; irmão da
'sr.a D. Adélia Fias Guerreiro d�

Barros, e dos falecidos contra-al­
mirante João Baptista de Barros e

eng! José Frias de Barros, cunhado
das sr.as D. Dorila Barros e D. Es­
ter Levy Mendes, e tio dos srs. te­
nente João Baptista de Barros, co­
ronel Daciano Barros, Arménio

Barros, arquitecto Armindo Barros,
eng. Francisco da Silva Barros,
Francisco Serrano, dr. Manuel Ser­
rano, dr. Levy Mendes e das'sr.as
D. Maria Adélia Barroso Fonseca e

D. Arlete de Barros Capela.
Comandante do Batalhão de In­

fantaria 4 na guerra de 1914-18, foi
condecorado com a Cru?; de· Guerra.
Possuía outras condecorações e dei­
xou um livro .Portugueses na Gran­
de Guerru, descrevendo as agru­
ras do cativeiro, pois foi aprisiona­
do pelos alemães.
, Também laleceram:
Em VILA REAL DE- SANTO

ANTONIO - o· sr. Baltasar Dio­
nisio, de 77 anos, solteiro, natural
da Conceição de Tavira.

- o sr. Armando Lopes, de 60

anos, natural de Vila Nova de CI;l­
cela, casado com a sr.a D. Mana
Eduarda.
-a sr.a D. Maria,Carolina Parra,

de 87 anos, viúva, mãe das sr.as D.
Maria José Parra Pena, D. Rosa
Carolina Parra e D. Ana Parra e

dos srs. Ludovico Parra, José Par­
ra e Angelino Parra,
Em VILA NOVA DE CACELA

- o menino António Avelino, m.ho
da sr.s D. Maria Julieta \iuerreI�o
Rodrigues e do sr. VeriSSImo Joao
Sóares.
Em LAGOS - o sr. Jaime Cou­

tinho Marreiros,' de 76 anos, viúvo,
autigo comerciante, pai d� sr.a D.
Clotilde Pires Marreiros e do sr.

João Pires Ma�reiro� e ir�ão do
sr. Júlio Marrelros, IndustrIal de

serralharia.
Às familias enlutadas apre¡;:enta

Jornal do Algarve sentidos pésames.
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P'EDIO,O

ANO bom, ano depromessas, ano'de
:

.

.: esperanças, ano que recebe todo
o' calor, toda a alegria do menino

que nasce e' que se espera seja me­
lhor do que o que passou. - Ano que
uem, sombreado por negros auspi­
cias na situação internacional, na

cupide. pelos nossos territórios ul-·
tramarinos, pedaços queridos e ama­

dos da. mãe-pátria. Queira Deus
que; durante ele, seja maior a com-:

preensão dos homens, mais conside­
radas as suas responsabilidades pa­
ra o desanuviamento de um clima

d� guerra .fria, .

que tem como prin­
eipa! preJu{sro

.

a corrida aos ar-
mamentos. .

Prasa a Deus que ele seja ano de
pas; e que na Terra haja mais boa ,

vontade entre as homen.sl AQUELE amigo que antes de
as palavras que atrãs escrevi'

-.-
'

'

sobre a Santa Casa da. Misericórdia'

Foi eleita uma nova múa para a' já me disia sorrateiramente, no café.:
CC :;)5anta Casa da Misericórdia. que eu tivera parte ·na elaboração da

, Não devemos prender-nos em lista, direi openas:"';_ Vocemecê está

questões de pormenores, de forma, grosseiramente enganado. Aqui só

qu de i{leologia, com os novos admi- há partido pelo interesse de Loulé.

nistradores do nosso primeiro esta- E este, mandá que se apoie' a orga­

belec�mento hospitalar. Nestes tem- nisação da batalha de flores, Só

pos de egoismo, haver quem se sacri- isto é que pesa para mimI

fique pela causa pública¡ quase che­
ga a heroismo. Parabéns, pois,
aos' etettos e que consagre"" o me­

lhor do seu saber, f{a súa b(md.ade,.
ao serviço de uma causa qt¡e ii de
nós todos. .

: Não falta experiência ao novo

provedor, nem em assuntos de ai/mi­
nistraçiio, nem em problemas de as­

sistência. A sua tenaaidade, a sua
linha, de. acção, 4 .

sua perseoeran­
ça, conseguiram pôr termo a um

espectáculo que, durante tanto tempo,
nos vexara aos olhos dos estra­
nhôs e até ferira dolorosamente a

nossa sensibilidade: o cortejo de mi­
séria que, aq sábado,· percorria· as

ruas da vila na triste função da pe­
dinfha. E'Sse grande beneficio lhe ¢e­
vemos e nunca será demais repeti-lo.
Da sua acção muito há a esperar,e
para já teremos de prestar à nova

mesa todo o apoio, para que possa
levar·a bom termo o grande empre­
endimento que é a batalha de flares.
Sabemos que este ano, devido' a

cansaço de uns, a aborrecimentos
de outrosí a algumas promessas por
cumprir e outros motivos semelhan­
tes, flai ser árdua a bdtalha pela
«batalha». Mas com a ajuda de
todos os louletanos (e' todos devem

cor,.esponder na medida' das suas

forças), há absoluta nepessidade
manter uma tão bela tradição é
tão bons rendimentos. '

Só às batalhas de flores deve a

Santa Casa da Misericórdia o ter

podido transformar por completo as

instalações do antigo pardieiro que
era o hospita; de Loulé, no methor
e mais eficientemente apetrechado
hQs/'ital sub-regiona! do.Algarve.
E, pois, deve; indeclinável de todo

o bom louletano cerrar fileiras em

volta'. da nova mesa, para' que esta
encontre' possibilidade de se sair ai­
rosamente do pleito, que o é para
os louletanos e - por que não dl­
sê-lo? - para o turismo do Algarve.

Rep6rter X.

Cooperativa Operária ccA Com-
pensadora», de Silves

, Foram eleitos os corpos geren�
tes da Cooperatíua Operária .l\.

Compensadora', de Silves; os quais
ficaram assim constítuídos.
Assembteta geral - Presidente, Joaquim

Sequeira; secretários, Man'uel Joaquim R.a­
mos' e Daniel dos Santos Pinche Jüníor,
Direcção - .Presídente, Manuel de Jesus
Joia; secretários, l\ntónio dos Santos Mou­
rinho e Domingos dos Santos Sequeira; te •

soureíro, .
Francisco da PcrIñeação Silva;

vogais,. ·Manuel Gil Rodrigues e João l\le­
xandre Casimiro, . Conselho fiscal - Ja.
cinto' do Carmo COrreia, Domingos Duarte
e Franciisco de )esus (i.uinote.

� Talhõe$ de terreno' para
construção urbana em local
'autorizado no sítio das Hor­
tas, à. pouca distância. de Vi­
la Real' de Santo António.
Informa-se na Redacção d�s-
te jornal.

.

IŒPRESENTANTES C. SA"'T,OS LDA..

LISBOA- • PORTO '. OLHAo : VILA R'SAL DE SANTO ANT6NIO

-

A Empresa

«CONCURSO VITABOLBO»
.COMEÇOU ESTE SENSAC�ONA,L 'CONCURSO

com a publi(a�ã() dos cupões no '()rnal' «DIÁ�I() 'ILIJST�4D()) ..
que, '()m() era, de �sperar, al(�n�()u um retumbantt? sur.ess().·

fA�,t .
�MA �U4[)�A ()U U� «SL()(3AN», JU�Tf A()' CUpi() I
Ir-iVII ()A�Á: pRODUÇÕES ,SANDE FREÍRE
AV. ALMIRANTE' REIS'- '94-4.°, ESQ. - LISBOA-I

tlabilite-se a um d()5� vellosos P�íMI()S I?ISTI ()�If5IN,tL C()N­

CU�S(), que se encontram 1M IXI>()SIÇÁ() N4 �'4I)U)fILA, LI:>A.
AV. ALMIRANTE R E I S,

'".

lÁ que as Incíemêncíàsdo' tempo.
nos trouxeram. ,para outra , ..zona

do burgo, aqueta meia dtb:ia"4e l�i­
tores que nos tem�,a<:omp,af!h!Í49
há-de fazer-nos o fa"or.: de- contí­
nuarmos, [untos, � �iSi.t� à4,ui.põr
estas paragens. -Assim,' nos ocor-

re o seguinte: .

.

.

';

É iniciativa. íoúvável� merecedo­
ra de todos os aplausos, .que não
regateamos, o embelezamento das:
ruas da. cidade.. E as árvores são,'
ainda antes de- qualquer outra.. 8'
melhor ornamentação que se pode
emprestar, o vestuário que mais,
duradoiramente .se pode. vestir às.
belas artérias que rasgam uma po­
voação. Pulmões das grandes' e.
pequenas metrópoles lhes chamam,
nos conspurcados .dias da nossa cí­
vlltzação;' etfí que se misturam, no
ar que. respiramos, as poeiras e os
gases desenvolvidós nas 'mais' va­
riadas combustões.
Filtros- c\á atmçsfera, em ;tpd9 'o

ano, fornecedoras .. de. sombra ami­

gã, nos dias tõrridos de Verão, as

árvores merecem o nosso' carinho'
e respeito e já,algumas temos plan­
tado, de acordo com o aforismo de
que todo o homem deve plantar
uma árvore, publicar um Iívro; e

.deíxar a sua continuação, cá por
este mundo,' num filho, por mercê
de, Deus. . ',' .

A que Vem isto?
Ao facto de se terem, aberto, a

intervalos regulares, grandes e pro- .

fundos buracos nos passeios da
Avenida de SãO' João"'de Deus e da
Rua Mouzinho de Albuquerque, ar.'
térlas que virão a constituír; em

tempo próximo, ruas. bonitas, nesta
cidade chela de-Iuz, -decor. e .de.
movimento, aformoseando-se mais
em cada dia.
Masuma coisa se pede:'''':'' é que

se não demore muito a planb(ç¡i(>
da.s árvQres, porque, tal' como,as
ruas estão, ainda que os trànseun·
tes andem de

.. sobreaviso, pode!
muito bem acontecer que (lorige
vá o agoiro I), por descuido, >i��o­
râne:ia_.ou 01jltrl¡L cau��, :em lugar
menos iluminado, 'çaja nu� daque­
les buracos alguma pessoa' que
acerte passar por ali,' a desoras;
nalguma noite destas", de escura

invernia e, de lá saia ou Il tirem (o
que é bem pior) coni' al�úinlf c'o'ste­
la ou braço ou perna fraatúradós.

'. Não se vá, deste modo, ,por um.
bem col�ctivo, provoc.ar uttpdesas:':'
ttl'! )iéssoal,' aindai'que' o�r bómbei;"
ros"� õJ!ospital fiqúem a ,dois ·pás..;:
sos e prestem um socorro imediato.
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USE .VITABOL'BO
COM AS ··.I·M·I TA ç Õ,�'S

Reunião de passagem dQ
ano dos escoteiros de Vila

. Real de Santo António

U'ma' .carta de Cacela
de terra 'que ladeiam os ca_minhos,
o �.esmo é que continuar a.arranjar
mass lama na éPoca das' chuvas, e

mais anti-higiénicas poeiras, 'nos

per(odos de seca ou de calcin(ição
est,val. .

.'

Claro é que quem passa, suP.erior"
.

mente _instalada na. sua çarripana
automôoel, mais ou menos egoistica­
mente, desinteressado da poucasor­
te do seu semelhante, menos abasta-:
do ou men_os remunerado,por quais-,
quer sertnços dó. Estado ou equiua­
lentes •.• , esses n.ão çuidam dos pre­
ju-;sos higiénicos que possam cau­

sar às crianças que <<pedibus cal­
cantibus» se dirigem às estolas, ou,
às pessoas que, pelo mesmo' sistema
de transporte" se, encaminh_am, para'
satisfação das suas aecessidades do­

mésticas! ao mercado'paroqÍ{ial,' dt­
go, ma,s consen.tàneamente· 'com a

terminologia ju,.idico�politico-admi­
nistrativa, da freguesia, o {¡ual con­
tinua também, e t(llve�'..pela ordem
de railões acima n/eridas, à espera
de uma mais higiénica e suficiente'
insl-:¡lação. Portantoi quanto mais
poeira nos caminhos; melhor, PQis
é a adaptação pr.évia - espécie de
vacina�

.

contra q porcarra do miir­
cada, poeirento e, por veses, sórdido.
Também se dirá que todas estas de.,

{iciências têm explicação no geral
obstrucionismo dosproprietários con-;

finantes ,com Q referido criminho, ie'
'do�ôutros caminhos, tais"conto'o-quei'
va, da Torre dos Frades à Corujeira
Fonte Santa e Nora, que está, pre�
�en!emente, a ser: lavrado para . a

,mmente sementeJra de cereais co­

mo, aliás, jd aconteceu o ano p�ssa­
do,.por proprietários ou seus man­

datários, deprédio ¡¡mftrofe onde este
caminho tem inicio.
Por que será. que, de um ladó da

estrada, d�sremos, do caminho públi­
co que va, dá Venda Nova à Por­
teia, se cortam pitas sem oposição.
dos pr�prietários respectivos e, em
determmada sana do .mesmo cami- Por mau funcionamento dos tra-'

nho e do lado oposto, e dentro dele vões, um autom9vel que seguia de
se tem consentido o estabeleciment� Olhão para Vila Real de Santo An�.

de valas de irrigação para o louvá- tónio, e!llbateu na cancela da pas�
vel desenvolvimento das' couves e do sagem de nível de Tavira, que se

. nabo do visinho?I...
- encontrava fechada, atingindo a li·

«Quousque tandem, catilinasim nha e chocando com o comboio n:Q

adminis!ra�ionis mu.nicipalis, abu- 9.241, que acabava de sair da es�-
tere paclent,a nostra? tação.
(Se porventura não se souber o No choque ficaram feridos o con:�

que isto quer ¢iser, na próxima ves .dutor do veiculo, &r., António da

darei a tradução em espanhol). 'Cruz Bica, de 28 anô�,: �as8do, pro�
E, como esta já vai longa, deixa- fessor primário, e )IOS passageiros,

remos, para futura carta, a requi- do carro, srs. José Luís Camarada

sição d_os «ténicos 'b correspo_nden- Pereira, de 50 anos, casado, guat­

te�, a f,m de se faser a vistoria ,in� da-livros; seu filho, Luís Manué1

d,spensável aos· incríveis e vergo- Pereira, de 15 anos, estudante; 'e

n�osos acessos do r;iadufo da refe,' Fernando Gonçalves, de 19 anos,

r,da Portela, on_de Já se têm veri¡;� empregado de comércio, todos re­

cado desastre� mortais. De quem sidentes em Vila Real de Santo An­

s�rá a culpa? Também dos pro- tónio. Socorridos por populares e

prietários limltrofes? transportados ao hospital da Mise:
Com a devida consideração ricórdia de Tavira, apenas ficou

subscrevo-me, como quase sempr: ali internado o sr. professor-Ant6·
seu duvidoso lImigo. ,

'nia da Cruz Bica, por ser grave o

António Celorico. Drago
seu estado. Os restantes feridos,
depois de tratados, recolheram a

Torre dos Frades, Desembro de 1960. suas casas.

l,o ,!' _,.."

o NOSSO assinante, sr. dr, An­
, .tónio Celorico Drago endere­

itS escoteiros do Grupo N.o 60 de çou-nos a seguinte carta como de­
\'fi Vila Real de Santo António, da sejo, que satisfazemos, dea ver pu­

Associação dos Escoteiros-de Por- blicada:

tugal, efectuaram a tradicional reu- Acerca de estradas,' como, 'em
nião de passagem do ano, a que prinefpio, acerca de muitos outros

assistiram antigos escoteiros e fami- problemas que continuam esperando
liares. Peló chefe do Grupo, repre- dilatada solução, vimos, hoje, comu­
sentando o jornal escotista «Sempre nicara quem de direito dilata e costu­

Pro n ro s, foi entregue' à Patrulha ma entortar as soluções resp�ctjvas,
«Poupas o troféu "Pequeno Escalpe que a. estrada municipal de Venda
de Ouros-correspondeute aos meses Nova (freguesia de Caceta) a S. Bar­
de Setembro e Outubro, em que .. tolomeu (freguesia de Castro ,Ma­
aquela se classificou em primeiro rim), passando pe/a Portela, Alea­
lugar no concurso organizado entre ria, Casa Alta, etc., � que 'vindo de-

. Patrulhas dos Grupos dá A. É; P. do sembocar à Fornalha, poderia ser-

continente e ilhas adjacentes. ; " vir, como antigamente servia, de de-
Foram ainda entregues distinii- rivação 'vantajosa ao trânsito de

vos 'de 2;a classe, ao guia, JOSé Aa-: cargps e gado para Castro Marim"
gusto Nascimento e escoteiros An,· está estupidamente intransitável, so­
tónio Mário Ribeiro _e JOSé Solá,' bretudo na parte que interessa ao

que com êxito conclulram as .suas nosso pequ�no, mas riqufssimo con-

provas e o troféu �Infante D. Hen;. celha. .'
..

.

rique» à Patrulha cPoupu, vence- Apenas se tem tratado. de salvar
dora "do concurso, com a mesma as «aparências» com (I aPlicação de
designação. que ,há

..
meses vinha cantoneiras em uma pequena parte

sendo disputado, após .0 que S.� do trajecto,., os quais, nas. suas fe­
p�ocec;l.en à cerimónia do �ompro,- lismente

.

raras intervenções, entre a

misso de honra dos aspirantes AIt- Vendai Nova já relerida, e () atra-'
tónio JOSé Gabriel, que ingressoli .vessadouro para a Torre dos Fra­
na J:'atrulha cAgui/u e João Fran- des, a costumam sempre deixar pior
cisco Ribeiro, que ingress,ou -na dp que anteriormente estava, Com­

«Poupa».. ' . ,il: p.r.-emdia-se que fossem cortadas as

A .festa findon com nm chá, tenc, lqlhas. das antipáticas piteiras que,

dO'sldo-ento�das cañ'çõ�s e!Ícotis�as. g�¡o ,seu, obepimento lateral, f;sess�m
N� . ma.nha de dommgo. os ··es¡-. /lI;mnu,r a largura da faixa tran­

coteuos formaram frente ao edifi-,! si/dvel, e correrperigo os transeuntes
cio da sede, para saudarem:a "ban'" de, senãograves,pelo menos incómo­

. deira do Grupo N.o 60, pela primei-. das Picadas dos seus acerados bicos,.
ra vez ali hasteada.

.

'tias abrir valetas junto aos muros

i-,. �

NOTA - Na crónica anterior, onde se

lê .calda destes dias>, de\1ia ler-se ·cal­
ma destes'dias'. Perdoem-me os meus

leitores.

CA-SA'MEN'TO S,
�anches para Casamentos � 8apt�zados desde 50$00 por pessoa
IDcluindo vinhos, Branco, .. r�to, Cup, Porto e Espumante.
Salão ê Ja�dim-Estufa, sem au�entos de preço,

;
Salao de Festas. comC'capacldade para �uzentas pessoàs.

JardIm-Estufa com capacIdade para cento e cinquenta pessoas.

PASTELA RIA': S. JOÃO, L.DA
Avenida de Pari::;, 5-A c Telef. 725600 - L I S B O A

-

Nacional de
.

Aparelhagem Eléctrica,

LÂMPADAS
'AS: PRIMEIRAS LÂMPADAS DE INCANDESCÊNCIA

.

, FABRICADAS' EM PORTU�AL
.

' t :

BAIZA Dr p�rços
que iniciou, em Portugal, o faLrico de lâmpadas de
de 1933,. tem o prazer' de an1J.neiar a entrada

qu�1 mar� uma. acentuada' -Lai:x:a em relação
cad�s,

.

como se' indica para alguns dos

• d A •

:anean escenc:aa, no ano

em vigor da sua nova taLela, a

aos preços ànteriormente prati­
tipos de consumo mais corrente.

Il'!�\f"All� Al S N f� II �\f Ilf S
A

IlI�\fI�A\I�IS 1�ll,œt�IlItSf[ltNlrltS
WATTS ANO DE 1945 ANO DE 1951 ANO DE 1960

--

'.

WATTS Tabela Anterior TaL.la Âctual
25 7$80 7$50 5$8Ó 25 - Arranque normal .

40 8$60 9$00 6$70
42$00 33$00

60 10$50 11$00 7$80
- ». Instantâneo. 55$00 36$00

100 17$00 18$00 11$70
40 - Arranque normal . 52$00 40$00

» Instantâneo. 66$00 44$00

Mário Leppo

Desastre de automóve'l

),

flOS DE LA PA�� TRICOT
NOVAS QUALIDADES (AOS, inu;ços DE FÁBR.ICA)

ESCOCES� desde Esc. 150$00 cada quilo
A L E M A, Esc� 200$00., cada quilo

Peça..,., a..,.,ostras para-

]. P. ÁLVARES FER.REIR.A� 'LDA.
Rua da Madalena, 78 .Ounlo à RUI dos Ralrosalros) Tel,t:'f- 27652

-= '- I S e o A

EnvIa-se à cobrança

«Dois pés mal calçados podem escandalizar uma silhueta elegante)
(ChrIstian Olor)

• Com ;sapátos «MARSILVA»' não' correrá esse risco

Para eal,ar e ficar
Com calçado Lem calçado.
MARSILVA pode marcar

Sem nunca .er illualado!

CASA MARSILVA
de MARIA '-OPES

Rua M.tias San,L.s, 24 • 26 - JILA �EAL DE SANTO ANTONIO
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�nfilsti A EXTINÇÃO DA· HUMANIDADE
Â BOMBA DE HIROSHI.MA CONTINUA A MATAR95

Artvr dtl Matos_ Marqvtls, 1

Conclusão da 1.' p6gina uma-verdadeira orgia de explosões manidade. Mas no domínio mais

¡USQU experiência« muito' interes- atómicas. , concreto da inuestigação atómica
':orrtlspondOnda,

,

santes com estes curiosos animais,
'Desde 1945, as potências atõmí- tão pouco faltam heróis da cién-

4"",1). .1,'060 ,', �...l.·, �tCl.-Almi\da e póde comprouor que quando
cas mundíaísñzeram deflagrar bom- 'eta que expuseram e expõem as

P 'I I I ,£o I 169 su,bmetia o «rñodtnus prolixus» a
bas com uma potência total de suas oidas, O caso' dos seis cien-

. ,roposç O nvd�. n.o. "

91000 '1 t A R'
"

ti t tó i
.

l. "

uma forte c'arga radtoacttoa no,
" Q¡UIO ones, USSla. con- lS as a m cos Jugos aoos que ,o-

por lJaVid'Alues Fe.rre;ra - Ma: momento em que as suas células tributu, para esta cifra, com 25.560 ram oitimas de um acidente quan-
tosinhos.,: ,se' dioidem as partes a.{ectadas quilotones. Só a Rússia, efectuou, do trabalhaoam nos laboratáttos

Br._,5 p, i.e. �Pr. 9 p. ;19::.eraN�m c��� u':e.a ���:�tr.�f; ��S:!��:0!��9:�8, ;�fêe:���cid� ��n�:,nt;:�ea�::Z�d/�ffs�S¿:�,:cf:.
atómica há, pais, alguma esperan-

21.000 quilotones. Alem disso, as ,A radiação em dose superior aos,
ça••• para os «rñodtnu« prelixus» -expíasõesrussas são mais perigosas 400· roentgens é geralmente fatal
que estejam em jejum naquele

sob o pónto de vista da chuva ra- porque âestrõt o mecanismo da 1

momento. díeactíea, pois as expíosêes reali- produção do sangue, particular-
_ zam-se numa zona situada muito ao' metite nos glóbulos vermelhos e

,

Os
. [actqs sao, pavorosos; As, norte, e. as partículas radioactlvas; brancos, raateados namedula. Es-

�Z;��i:stAo tha:;reg:dd:o �� t�lo- são empurradas pelo vente para as ta era a sitlfação dos seis cientistas
, I;

•

b ¡fa a tia zonas mars populosas da terra. Es- .atõmtcos iugostaoos. Apenas um i .

I ançadso re. a .

umanidade uma te risco é menor nas experiências deles reagiu ao tratamento corren­
,série e pertgoslssi'!l0s elementos efectuadas pelos Estados Unidos .e' te contra as radiaeões excessi­

, rasüoaottoos. As Ultimas di�ectas pela fn�latelira q u e se realizam .oas. Outro ttnña recebido um
. das explo_s(J£s sobre Htrosñtmà 'e: 1

em regiões mais próximas do Equa- "impacto superior-a m'il roentgens
I Nagasaki, apesal! de se contaremd' , '

"

'

i por centenas demttñar.constuuem
or.

. . : '!: morreu se'!l que COlS.a alguma
,

uma mínima parte dos estragos 9s cientistas �cal�ulam que: ce� l��esse �er. sido feita por ele..
I que causaram, as radiações ató- unidades de e�tronclo 90 const�tuem.. ;;:- "<.. . " , • 'A N O B O M1 micas, desde que começaram as

a médIa permisslvel. Um, aum�nt(},�.med�a no armarIo ,'," .

. :' -, '; .'

, , té i ' 1 de apenas dez por cent00desta�i'lit. '{'\-
. l'

-'
"

,,'�'

Jogam' as braDcas e ganham
¡ exper ne as nuc eares,

quantidade pode provocar S!ra';\lfsl?i�/ 'l'...;�ComJ4.s outros quatro oprofessor ,�M ·ca.'�a. a.n� qlÍe surge, saudações sem ,fi,m,e 'votás de pro�p.�tid�<'Ie,�_s._..e
•

, .' : •. _ '.
. . '. �

i

Uma or la. d _
mas c0!lseq}lências. Em 1958,,0 ín- fl�?ry JI.I1Jm.etdecl�lu empregar o ,Ii' felicidades. '-

..", ,

PQSlçao,: Br, (4).-11-14.-15.-21-22 - ' g, e ex
cremento tinha alcançado 2,�O'uni',. :�eu. tr.at:am!!,nto h���lco que; se bem �Calaram bem em minha afma tanras pa.la\trlls· tendentes a despertar

Pr, 5-7-10-18-2.3-24-25.28'-31. plosões atomicas dades, Mas o ano passado esta' êl- q ue- teor ro am en t e excelente e
'para melhor, através da Imprensa e, da';'Rádio.· . Mas, o que-se constata?

* *' *, U' I
.

d
. fra tinha-se elevado para 6,9 unida- também revelando-se eHcaz -ao Aparentemente, paz e amor, mas realmé'J'11e,.',,,{)dio.' !'i,jil'VeJ'a:s,'e-g'oísmo, vai-m recente re atõrto, a autori- des. Por conseguinte, aproximamo- �er empregado .

em ratos e. cães, d d
.

d'f d-
. .

divid l"
,

I
dade llrilânica, de energia atómica -nos da limite máximo de no unida- nunca fora utilizado com. êXito no

a e, m � erença, como rsmo, ln IVl ua asmo, em- suma, materia ismo.

assinala que" em 1959, se registou. h Ott ¡ Poderá haver amor e bondade en-q-uanto predominar- o materialismo'?'
.

á I 'd
des, a patttir do qual pode esperar-se

.

orpe,m. SIS ema consls � el}l ex- ',Não, porque sem bondade e compreensão não é possi�pe', caml'nh'a" e e--
um not \!e aumento) na quantI ade I' trail' dos ossos dos voluntános sub

.• • A, O'

de eslr@nciO,90achada.nososs.osquaquercolsa..;,'..","- tes factores não se coadunam com o materialismo da época que p'assa.metIdos à' anesteSIa geral, 200' ou N d' h à
.

1�.4·· b'
.

d'as crianças mortas muito pequenas, A medicina e. o átomo 'õOO" ceiltimetros' cúbicos de medula,
o �ecanto a mm a casa! pr tlcamente,so nana, wve-se'am lenteml!-

QU nado.-mortos, que foram. subm,e- óssea; mediante vinte punções no d�stfsslmo, mas, mesmo aSSIm" lembro' os 'lue nem pala !a�to' conse�u.l�
tidos. ãs_ ailális,es. dos cientistas. ····0 Cabe 'esperar" no entanto, que a' extremo e nos ossos da bacia. O> rao. Confran�e-me p�nsar q,ue outros com menos co�d>lç,ees materIa�s'

�strôncio, 90 � o. �aís p.erigoso. dos medlçina vá progredindo' e pro-- dr. Jammet- inlectou ràpidamente .levam u�a VIda de luxo;. ostenta�do grandeza_ fantástlc!!, apenas' pelo'
IsótOpos radloacttvos hmçados_ na curando remédiOs eficaze-s cóntra este prodluto nas veias dos quatro

I predomi�lo. da ¥erdade" filha da Incomp�eensao, prépna das p�ssoa�
atmosfera. pelas exp!@sões.atópticas e$ta ameaça que impende sobre j'ugoslavos. Foi por causa da forte: que se. nao co_nhe�e�..

.

. ..". ". .

e q.ue descem: em, seguida, sobre a a Huma,nidade. Grandes avafTças .co,nstituição dos cientistas fugosTa-
. Por 'lue �ao hmllar-se cada, u¡;n às su.as posslbIUdades? Não se�là-:

terra nas ch.uvas, radioacti\1as� O Sf! verificaram já no dominio ita . v9s' afeetados? Fbi porque as ra-
mos maIS feh�es se todo.s procurasse� onen,tar-�e de_forma a r�speItl!r

.

organismo humano fende a incorpo- medicina atómica. Também o' . dlações não tinham afectado frre- os.. compromlsso� �ue tomam", eVltando-se slt1l:açOes, d'esagradáve�S'
r,ar o estrônciu 90 de uma maneira átomo pacífico aprese,nta' perigos paràvelmente as suas medulas?' Ou' aas pou.cos que, amd.a cumpre� 1_ - ..' ."
muito pareci",a àquela c,omo iitcor- deuidos, à radioactividade. Des- fói devido ao complicado processo. CaIDo, cano bo'�,»" n�, t�:rbHhao que passa? Aq,u1" rumo�es so.monos

para o cálciQ. Este isótopo, inte- de' há múitos: anos se vem conhe- sélectivo dos dadores, seguido pelo q�e c�vam desconfIança, ah, h?mens �ue, defendem bons pnnc�plCi)s que'

gra-se. nos ossQs, ond.e c.ontinua cendo a exemplo heróico e, abne- dr. Jammet? Com exemplar m(')dés� ·n!lO Vlng,am pela ma�dade ,que.l�pera, alêm! al'�as qu�' se avolum!lm e,
exercendo, uma, acção radioactiva gado dos espeCialistas em raios X . ti¡l;;o especialista radiólogo não que uma !ez: em acç8;O, .destrull'ao, a Human��adei P.oderá em ambIente

em proporção suficiente para pliO- que"numa eleuadíssima proporção pôde .responder a esta pergunta no cl(;!sta natureza surglr um� c�no bom»? Nao, repIto. Só o teremo.S'
4uzir a teucemi'a ou cânc.ro da'me- acabam, com o decurso do tempo, 'rehltório que apresentou ii. ONU, quando � a.rma mortifera sela apenas a que pela�or�em_natural d�as COI'-'

dula. A longa vida destas particu,- por contTair grauíssimas- lesões 'em Manhattan, meses depois de ter sas s';lrge, e, os hemens, �onYenc�ndo-se que sao umaoS' em' C'rl;;to, se,
r�s, radioactiv.as (28 11110S) torna-se prouocadas peloS' elementos 'ra- conseguido, o ¡¡eu sensacional ê',dto. respeItem mutuamente, sejam quaIS forem os seus credos ou po1iucas.
particularmente perigosa.

'

dioactluos que manelam e que' Bin todo e caso .assinalou a dificul-
: Outros;' isÓtopos mldte· perigDsos, têmgeralmente um desenlace fatal. dade em encontrar um dador ade- Defieiêneia. na aveniela marái-' Às graneles empresas lorneeecÍo";
, sã.o Q césio 157" fonte de j.n,visí.veis. A uida média dos cidàdãos nor- quado à constituição da pessoa nai� Por deficiente escoamento 'ras ele ael'ubos cumpre' � elefesa elo,
: mas actiNissimBs' d_es9rdens genéti,.. te-americanos ê' de' 65,5 anos. afectada pelas'radiações. Solução ou cãlculos errados na pavimenta- pequeno lavraelor - As, grandes,
: cas que tal\1e� só- apar.eçam depois Más etztre as pessoas dedicadas, proposta pelo doutor:; d'e fodos· os çãa da avenida, após peq'uenos pe- empresas apresentam de dia p!lra
1 de várias- ger.ações, e o cal\bon.e'14, ao estudo. e ao manejo dós ete.� cientistas atómicos devfa extrafr-se rfodos de chuv;a notam�se em mui- dia novas máq.uinas �e d.istribuição.

•ri1..lr'lr'l:lr, Ir ii I, cujas cifrás. de aumento, n.os Seres. mentas radioactiuos e.sta média previamente uma dose da: meduJ'a tos pontos, especialmente no centt9 d.e adubos" semse aperceb�!elD q�E;

'�Al � .IIÀlll C A,lliElrA '\!i,,-os se calculam entlie,:r, e, I) por. desce pa.ra 60,5. O lacto de que �t)S 'seus ossos que' lhes seria injec- 'daq'uela, autênticos lagos, que, à par- o peqp.eno lavrador não as pode
.

'
,

cento desde que co�e�aram- as, ex. ,a irlOestigação neste perigosíssi- iada em caso de acidente com to- te o aspecto vergonhoso, dão pre- 'utilizar e que este carece
.

princI-
Vendent-se na prepriedade da periências. atómicas., mo dominio científico aumenta á das as garantias de acerto. Uma' juizes e incómodos a quantas te- 'palmente de auxilio monetá.rio.... '

Azeda, a seis: q,uiJ�metros de Vila ,
' Os dados de a.umenta de. es.trôn� um ritmo sempre acelerado, lalá Rrecaução. que não seria de mais nham de a utUilizar, qu.e,r com vei- Dir�se-á, que este a·uxHio cumpre

Real .de Sant,O; A,nt6nio., Tr�ta� cio 90 nos ossos' das edanças têm' muito alto do heroismo de uns. ,<tue fosse adoptada não só para os 'culos motorizados ou de tracção, mais ao Estado que lis '. grande.s.
AntQnto: da Costa: Estevens - Cas,. um. significado .muito espeeial. Com tantos lio.mens que não uacilam, cjeptistas, mas para todas as pes- animal, quer com simples bicicletas. empresas, mas o certo é que li­

tl'Q Ma.l\lm -Telefone: l1. eleIto, ,Q anil, de ,1958 .presencio.u em expor-se em beneficio da Hd-' sel'ls que possam Ver-se um dia em Pára prestigi'o dê Lagos e da Ján- mitando-se' o preço "dós ad'ubris
p��igo de'serem afectadas pela ex- �ta Autónoma de Estradas, não será de que a lavoura carece, esta rece-

.....�•••••••••••••••••••••••••••••�.�••;."•••'!.'!' '!'.'!'•••••'!' '!'.� �.__ _ ,;,.'!'••••••••�_•••_��� p}:o:são atÓ'mica, ou seja, toda a 'possivel reJIlediar estes males e "berá
__
an%flio-�·m..Qnetário indirecto,

H'u'manidade. Talvez que,não este- outros já apontados? facilitànde-se à. vida dos pequenos
j� long'e O dia em que todos guar- ,lavradores que abuDdam 'no conce-

d�mos no armário, devidamente pro-· lho de Lagos e em todo o Algarve,
,tegjda.contra,as,explosões atómicas, uenção ante os microfones da,. onde a propriedade por muito par-

'd d d .. I BBC, em Dezembro de 1954, Ber- I db' d dUpÜl quantt a e a nossa meuu a trand Russell.começou 'com estas
êé a a e ar orlza a não po e apto-

óssea su,ficiénte para estarmos pre-, palavras: «Hoje não falo na mi-
veitar da economia que oferece a

\l�nidos contra qualquer. contin- nha qualidade de cidadão inulês, adubação mecânica.

a�ncia.· o' Às grandes empresas cUlppre,de europeu e de membro da demo-
pois, procurar limitar os seus lucros

cracia ocidental. Falo como um
em favor do pequeno lavrador, de­

ser humano, cama um membro monstrando-se assim o espirito de
'&"Se ,algUém prouoca o cancro desta raça humana cuja continui- cooperação que se impõe entre o

num' homem ou é causa do nasci- dade se encontra agora em peri- poderoso e o fraco, para que a la-
11!f!nto de uma criança a.normal, go ..,. A acç40 deste sábio univer-

voura progrida. ,

éJulgado como um monstro,. mas salmente respeitadó culminou com Só assim poderão facilitar a mis­
se alguém faz o mesmo com mi-· uma,carta dirigida il Eisenhower são dos que presidem aos destinos
lliares de pessoas, é um herói da.· e a Kruscheff, os qUáis, em aten- da Nação, sempre prontos à coape­
pti,trta ».. Estas, incisiuas_ palauras- ção a um dos mais altos génios rar, financiando os produtores agri­
foram pronunciadas pelo notável' d a Humanidade, n as temI" 0$ col!as para garantirem os emprésti-
filósofo e matemáttco ingM's Ber- actuais, não puderam deixar de .. - d db"

, frand Russell ao tomar ·conheci�.. responder. Mas ambas as res- ,mos por aqulslçao e a u os, como

d i d
aconteceu no ano em curso, em que'

menta de um relatório da Asso- postas. eixaram mu to a esejar. a produção' do trigo no Alentejo
ciação Britânica dos Cientistas A U02 dos sábios só pode ser es- foi diminuta. .

Atómtcos, segundo o qual a e.:r.� cutada com mais atenção quando
periéncia atómica de Bikini tinha propOe meios para destruitdo que

O Jornal do Aláar1'e em Laáos

provocad'o quase· 50. ODD casos de quando fala de paz.
- Felizmente que ao Jornal do

cancro, assim' como um eleuado (Reprodução proibida) Algarve não são alheios os. proble-
_.

,

mas. de Lagos.n.úmero ue enfermidades mentais. Os. lacobrigenses vão a pouco e
Bertrand Russel, no entanto, tinha POEMA pARA MIRAR poutó, reconhecendo que assim é,
fauorecido, em 1950, o rearma- pois não minto se afirmar que o
menta do Ocidente, mas, como A H IR O SHI MA N
tantos outros cientistas, mudaria

brilhante artigo de Antero obre'

d id
.

"b (Especial para JORNALDO ALGARVE) .A ermida de S. Gonçalo no conce-
l,! etas no que se re,ere a om.;. lho. de' Palmela» ea local cO S. N. r.

bas atómicas, ao aduertir as- con- El humo arenoso de la música, não terá dado por' isso?'»" desperta-sequências de tantos meios de la dulce y hormigueante franja det ram bastante interesse. Assim vão'

gq.erra,. Numa dramática inter- [crepusculo, convencendo'-se de que a Imprensa,
el olor a desiQrto para gritar la bem conduzida, pode dar luz e vidà.

Lsombra de una lágrima" Avante, pois, pelo que está den-
.para pesar la IUI$ de las ojeras tro da razã(j e, o Jornal'do .AIgarve
y acariciar las gotas que se dejó- gravará a letras de ouro a sua pas­

[la luna en los enebros. sagem pór esta,'Provhicia que Deus
Un escarabajo enorme voló sobre fadou, mas muitos portugueses, aI­

[ciudades de abanicos, garvios, até, esquecem.
un escarabajo que llevaba una hola Joaquim de So�a Pisearreta,

[donde la pulpa del sol

formaba con sus vidrios
un pedaso de infierno.
La muerte pa;ece reposar cuando

[la brisa de la Primavera
levanta las' alas de los cisnes.
y el almendro floreeia,
el loto respiraba, '

los niños jugaban sumergidos en el
[asul

y la ciudad era. como un dulce tapis,
para colgarlo de las paredes del Va­

[tieano.
El hombre-Tornillo apreó el bolón,
el hombre-Tornillo le dió libertad a

[los elefantes del fuego
y el escarabajo descendió su bola
abrasando el color de los limones.
El crimen se llamaba soledad,
y la 'liDS de los homóres,
la vos de las mujeres,
la vos de los niños p r I r'I'1 á r 10,

apoderandose de la noticia,
•

Foi criado O posto' escoiar misto de Mon"
midió la a.ngustia de la ciudad que- tenegl10 (Faro).

. [mada - 1\ 'seu pedido foi exonerada do lagar
d d I I

. J J I gritos de llegente do quadro de agregados a sr.4
on e e ges o car,aao ae' OS

D. Maria I\ntonieta Neto dos Santos Lamy.
no pudjer.a encontrar _ Foram nomeados regentes de cursos de'
la imposible esperansa. edacaçlio de adaltos do Centro de Instraçlio

de Sargentos Miliefanos de Infantaria, de

Badajos, Diciembre 1960. Tallira, os srs. I\ntónio de Jesus Sena e Jo.
sé Manuel Rodrigues Marta, segundos"sar"
gentos.

Pro.posfçio huidlt. ft..O 1 !,O'
Pfl" David Alv.e&· Ferrei�fI; - Ma,-

tosinhos. ' ,.

Br. 5, p.1 d'. - Pr. 2,p. 2 d.

JQga,m às bra,ncas e ganham
Posição: HI': (8)-1;4-15-19-22i.28-­

Pr. (1}·(10)-23-29.
'.
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QU'E SEN'OO .BEfi RElIO·O .NO SOLO,

UO� É ARRASTADO POR LAVAGEM

E, NITRIFICANOO'.SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS PLANTAS UIA AllMEI·

TAGIO AZOTADA PERIIAIEITE.
"

�ucílio Matos Toupa
o.nde encontrará o mais, vasto
sorti'do de material usado em

óptimo estado para .Qualquer au­
.1,0 (automóvel, camioneta ou ca­

rnian, etc.l. Resolva os seus pro-
blemas tornando-se cliente da
casa que mais bareto vende e

nas melhores condições.
Rua do Alvito, 31-A, 33,33-A

L-ISBOA • .3

{ fll7Cíl4Telh¡fClnO Il II. X.
fll:Jli:Jl

IMPRENSA
«Jornal ele Moura. - Entrou n.o

41.0 ano de publicação este nosso

prezado colega, defensor dos inte­
resses da linda vila alentejana de
que ostenta o nome. Ao seu direc­
tor, sr. G.odinho Cunha, as nossas,
saudações.
cOs Transportes» - Com um nú­

mero especial bem a'present1ldo e

coI:abol1ado festejou 15 aaos de vi­
da este estimado colega de Lisboa
que se dedica ao estudo e critica
'de' quanto respeita a transportes.
Pela efeméride felicitamos o seu

director, sr. Joaquim RoseDdo.

Reparações
Em máquinas de escrever, somar, calcu·
lar, duplicadores,. balanças e medidoras·

.

Técnicos, competentes '.

f[."ll'�lr.�i�1 ·JI.�' 1f.¡lIr4t,-' J[Jla.c
Poriim:iioFaro Olhão

DE ,L� G O S

FRIEIRAS •• �
QUE FLAGELO III

Só as tem,.quem as deseja ter!
Usando .QUIEIMAX», desapa­
recem-lhe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

Á velnda nas l'arm4das

IEIlSillft II•• 11!J�lr".e
TécnIco

, Por conlleniênciil argente de serviço fol
nomeado professor prollisórlo do 8.· grapoc

(2.0 graal da Escola Industrial e Comercial
de Faro, o sr. dr. José D'omingos Correia
Rosado.

Maaael PacAeco
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SEMENTES DE ALFARROBA
Próprias para plantio, compro' 100 qui­

los. Ofertas para MANU�L CABANAS,
Rua dos Combatentes da Grande Guer­
ra, ,34 - B A R R E I:RiO . DESPORTIVAS

EM LINDAS CORES MODERM¡'S
E S E M p R E C O M A S!Ú A

TRA!;)lCIO,NAL caUÁL�"ADE

.-'-
.

E S TAB E L E e I M E N T O S rO,A.
�UA O� S. NICOLAU, 44,48 e TELU. P. p, C. A,· 5 LINHAS "69332 • L1S'BOA

Distribuidores no Algarve (Barlavento)
CASA. FA�RACHA

Rua do Comércio, 115-0LHÃO
Telefone 206

De Vaso e raiz nua temos Para entrega a baixos preços. To­
mamos terrenos, fazendo as plantações e entregando o Eucaliptal
depois de pegado com toda a garantia.

Temos duas variedades, uma delas o Glóbulos Gigante planta­
do há cerca de 7 meses atinge alguns metros; mostra-se uma

grande plantação entre elas na Quinta do Vale da Mata, junto à
Estrada Nacional e a 500 metros da mesma entre S. Jorge e a

Batalha. Esta plantação pertence' à Ex.ma Senhora D. Maria Fer­
nanda Jardim Caminate - Caldas da Rainha - Telefone 22970,
onde todos os interessados em plantações, podem colher referên­
cias desta firma, que trabalha com honestidade e técnica, tendo
ali feito' também um pinhal. Pede-se aos Ex.mos Senhores interes­
sados em plantações o favor de as visitar e bem assim os n] vivei­
ros. E' este o n] melhor reclame. B. C O R R E I A & c.a_
MARINHAIS - Telefone 12. Em LISBOA - Telefone 722865.

EVITE ISTO

Proteja os seus motores com um
-

eontaetor-dísjuntor

1r íE Il íE�\f íu[ AlN Ir �� III IE
Aparelhagem de alta eficiência para coman­
do e protecção de circuitos eléctricos.

Arrancadores automáticos para motores de
rotor bobin�do e de rotor em curto-circuito.

REPRESENTANTE,

NE A E
Avenida 24 de Julho, 158 - L I S B O A - Telef. 66.21.77

A entusiástica recepção feita pelo povo de .t.tenas-e dos arredores da capital grega
'ao principe herdeiro, ao re,ressar ao pais depois de uma vitória oUmplca.

C:ampevnatv N(!dmlal da II Divisão

Comentários por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

• FUT-EBOL.
o Porti�Qnen�e não
:merecia 'a derr�ta
..• Até porque, -jogando muito

certinho dural1te. Q tempo regula­
mentar, teve $I ¡;¡rande contrariedade
da lesão de Martinho, que limitou
consideràveljnente o poder concre­
tizadõr da turma da Praia da Rocha.
A equipa de Cabrita preparou-se

para ganhar e criou inúmeras situa-
çõesde perigo que só não resulta'. Ter,reno pa,ra cons-ram em tentos porque o guardião
alhandrense, chamado a trabalho 't

'
-

d d'insano, saiu-se brilhantemente do, ruçao e mora las'
despique que manteve com os dian.
teiros algarvios. Contudo, a estes Vende-se em frente - 'cla
faltou um pouco de serenidade e

"$e'nhora da Rocha", :iu"n')t"osorte para alcançar ao menos um "

dos pontos em disputa, já que pelo à estrada alcatroada. "�< ,

-que se lê nas crónicas do-jogo não T 1' merecia sair.derrotada a turma, de ratar com Manue
Portimão, cuja boa exibição nos das Neves - Armação a�
ápraz registar. 1'\

,.t:"era.'

ltttão loi preciso
iogar bem
Sem brilho, o Olhanense averbou

o triunfo sobre um Montemor que
se remeteu a toada defensiva logo

.

após o silvo inicial. Todavia, a

actuação dos olhanenses revestiu-sé
de algo incaracterístico, porquanto
embora dominando territorialmente,
nunca encontraram o antídoto para
desfazer a cortina erguida pelos
visitantes frente à sua baliza.

'

Essa modéstia iustifica o zero-ze­

ro ao intervalo, dado que o não
aparecimento de golos provocou
nos algarvios uma excitação que
consequentemente roubou clareza
aos lances, por carência de lucidez.
Depois do primeiro tento o Olha­

nense serenou, mas caiu no extre­
mo oposto e o seu excesso de calma
permitiu o -empertigamento ,do
adversário que ainda "iu a madeira
da baliza de Abade devolver peri­
goso remate.

Após o segundo tento desapare­
ceram os problemas dos -locais sem

que, contudo, subisse o nivel da
sua actuação.

i, .\

o solbrilhou noEstoril
Produzindo exibição convincente

e meritória frente ao grupo da Cos­
ta do Sol, os pupilos de Vieirinha
"iram ainda comprometidas as suas

possibilidades de vitória quando a

dois minutos do fim consentiram
aos «amarelos- a igualdade a três
bolas. A inspiração de Ventura sal­
"ou a equipa do «tropeção- na medi­
da em que deu justiça ao resultado.
Na verdade, os deões» de Faro

desenharam no terreno um padrão
de jogo envolvente, com o esférico
a correr de jogador para jogador e
de sector para sector com precisão
magnífica e de molde a não permi­
tir a intervenção do antagonista, O
compartimento dianteiro dos alvi­
-negros, então, imprimiu ao seu

conjunto uma toada incisiva a que
não faltou sequer a capacidade de
remate que obrigou o guardião da
casa a esplêndidas intervenções.
Bom começo de ano para os ho­

mens do «jersey» alvi-negro,

JVova «escorrega-
dela» perig,osã_
Sofrendo nova derrota no seu

campo, o LUsitano colocou-se numa

situação crítica e terá de lutar mui­
to para sair dela.
Frente à turma do Olivais, os

pombalinos durante o primeiro tem­
po criaram ocasiões que justific-a­
riam o triunfo. Todavia essas opor­
tunidades eram desperdiçadas pela
inépcia dos seus dianteiros em

alvejar a baliza visitante,
O Olivais, porém, nunca se per­

turbou com o Impeto dos donos do
campo. Distribuiu muito bem as

suas «pedras •. no terreno e fez Va­
ler os seus direitos de equipa me­
lhor estruturada e cujos esquemas
de contra-ataque primeiro e delibe­
r-ada ofensiva depois, criaram mui­
tos embaraços aos companheiros
ae Martinez, que acabaram por "er
fugir dois pontos que lhes seriam
muito úteis,

RESULTADOS bos JOGOS
,

.

Olhanense, 3 - Montemor, O
Estoril, 3 - Farense, 4

Alhandra, 3 - Portimonen., 2
Lusitano, 1- Olivais, 2

LISBOA

Perkins, Mercedes, Hanza,
Magirus, eic., a gasóleo e

grande variedade e quan-

tidade a gasolina
VENOE

L. MATOS TOUPA
R. ,do Alvito, 33

Telef. ES 3 3 53"7
Jogos para a:manhã

Setúbal - OLHANENSE
PORTIMONENSE- LUSITANO

FARENSE - Beja

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Friaorilic:as. Construção Civil. COlllilt_ção Nav'al�
,Estulas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL
-

Wandschnetder f1 Ci,a., Lda.
Rna Candido dos Reis. 74-2.° Telef. 50702 PORTO

CA,PJ,TÁL
EM'PR"E>STAêMOS
.: A CONFIPENT:r, empresta q:1.t'àlquer quan­

tia sobre propriedades em Lisboa, arredores e

"Província, ao ju:r() da. 'L�i. ,

;,Facilitamos amorti­
zações. Trañsàcções' efecfuadas em 24 horas .

Nada cobramos à.ai�htado para deslocações.

A [Inflnfnlf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO
PAÍS, FUNDADA HA MAIS DE
UM QUAR.TO DE SÉCULO

:;".1

= L. I S B 0" _

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. AiJg�sta)
Telefs. 29584-29585�'29586

=PORTO=

R. Passos Manuel, 14-1.0 (Anlt. da R. Sé d. Bandeira)
Telefs. 27011-287�1 -51509

PLANO DA£;lOTARIAS ORDINÁRI'AS
, s . ,,,,11 i a,

t e-:

à"'reallzal" 'nos rTleses de

..JANE:IRO, FEVEREIRO E' MARÇO
(PrlrTlelro trlrTlestre de 1961)

2.8 Extracção: 13 Janeiro

116.a Extracção: 10 Fevereiro

111o.a Extracção: 10
3.a :. 20 » r: » 17 » l1.a » 17
'4.a » 27 » B." :. 24 » 12.8 » 24

Março
»

»

iEstas lotarias são constituida's por 74.000 bilhetes 5.994.000$00(divididos em décimos) e o valor dos prémios atinge
I

DISTRIBUÍDOS DO MODO SEGUINTE:

prémios, » » »

prémios, »'» »

prémios, » » »
•.•••

prémios às aproximatões do 1.0 prémio, cada um de
prémios aos númeroe cujos 5,algarismos finais sejam iguais aos dos 1.°,2.°,11.° ou4.° prémios, acrescidos de 2 unidades, cada um de • • . . . • .

p;,émi<;>s ,aos números cujos 2 al,lIarismos finais sejam iguais aos dos 1.°,2°, 5,ó ou
4. premiOS, acrescidos de 5 uníuades, cada um de . . . . .

.

.

prémios às tentenas dos 1.0, 2.°, 3." ou �.o prémios, cada um de
prémios às terminatões (unidade) do numero do 1.0 prémio e suas aproximatões, cada uÍD de

1

1
1
1

4
11
19
23
2

296
.. \' 2.960

396
22.197

1.0 PRÉM O DE
2.0 » »

3.0 ». »
.

4.0 » »

prémios, tada um de

1.200.000$
200.000$
100.000$
50.000$
20.000$
10.000$
5.000$
2.000$
1.825$
300$
200$
250$
150$

AUMENTOS: Sendo necessário, serão emitidos mais bilhetes além dos 74.000 referidos neste plano e, neste caso, por
cada grupo de 1.000 bilhetes emitidos, serão distribuidos os seguintes prémios, que totalizam 81:000$00: 1 prémio de
20.000$00; 1 prémio de 5.000$00; 4 prémios de 300$00, aos números cujos 3 algarismos fioais sejani iguais aos dos 1.0.
2.0, 3.0 e 4.° prémios, acrescidos de 2 anidades; 40 prémios de 200$00 aos números cujos' 2 algarismos finais sejam
iguais aos dos 1.0, 2.0, 3.· e 4." prémios" acrescidos de 3 unidades; 300 prémios de 150$00 àsterminações (unidade) do

número do 1.° prémio e suas aproximações¡ aumento de 900$00 às eprcxímações do l.· prémio

Preços ôe venôa 110 público: Bllheles, 150$; ôêcimos, 15$. Pelo correio acrescem IIS respectivlIS ôespesas
,

,

O valor total dos prémios a distribuir nas 9 lotarias
ordinárias deste 1.0 semestre de 1961 ascende a

53 MILHÕES 946 MIL ESCUDOS
e destes milhões a'guns poderão arrecadar para vI­
ver sem emball'a�os os que preferirem o i.ogo dos

RAVASSOS
ROSSIO. 42 - RUA DA PALMA. 43 - APARTADO 2038

LISBOA - 2 - TELEF. 864533 - TELEG. «GALOTARIAS»



A indústria de conservas de

peixe portuguesa
. actualizar os seus

tem que

produtos
Continuação da l." ¡p6gina

(que parece singela), muito ao gos­
to de Saroyan, cuja primeira virtu­
de está em não complicar o assun­

to, nem a alma das personagens,
nem a narrativa. Dissemos entre

parêntesis que essa técnica parecia
singela, como .de facto o é, mas

isso não quer' dizer espontanei­
dade, a não ser na aparência. Ein
arte, a' singeleza é, via de regra,
fruto de um 'trabalho consciente.
Na maioria das vezes, a simplicida­
de, por seu lado, exige sacrificios
ao artista. O escritor, para ganhar
a síniplicídade aliciante das suas

narrativas, como acontece em mui­
tas das páginas deste livro de Al­
berto Lopes, tem de ser cruel para
consigo mesmo, cortando ali, redu­
zindo além, até que a exactidão se

firme sem esforço. Isso faz parte
da técnica de contar histórias, Uma

Conclusão da l." pógino

conservas, se alargá cada vez mais,
sendo cada vez mais forte a solici­
tação que se exerce sobre o con­

sumidor, a quem se dá a possibili-
. dade de ensaiar o seu paladar so­
bre úma gama continuada-mente
mais diversificada de artigos. Co­
mo 'exemplo aponta-se o caso das
conservas francesas de sardinha,
assada no forno, e metida em azei­
te, que têm encontrado no merca­
do belga um acolhimento favorável.
Além disso os 'japoneses come­

çaram a apresentar agora atum em

geleia, ao preço de 364 frs. b. a

'caixa de 48 latas de 7 onças, C. & F.
Antuérpia, artigo que tem agrada­
do, sendo muito apreciado na pre­
paração de acepipes. Ainda os

japoneses oferecem atum prepara­
do com legumes e por sua vez .os

jugoslavos lançaram no mercado
um atum preparado à provençal,
Nõs não passamos da meia bola

e força porque o tempo de que se

dispõe é apenas para reuniões;
conver.sas e arrañjos .que, ao fim e

ao cabo, nada adiantam em lucro,
prestígio e frutuosidade para a in-

'

düstria. Enquanto os outros fanta­
siam e trabalham nós paleamos.
Pois contínuem - que vão parar
perto!

••••••••••••••••••••

<dORNAL DE ÉVORA»
Entrou no quarto ano de publica­

ção o nosso prezado colega •Jor­
naI de Évora», dirigido por Madei­
ra Piçarra, que tem sido um luta­
dor incansável na defesa dos foros
da linda cidade de Évora. Com a

nossa simpatia vai a nossa sauda­
ção ao destemido paladino alente­

jano, com votos de maiores pro­
gressos.

....... �
'
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AL G),A
PARAíso' DE PRAIAS

R v E
E FLORES

.arrnas de propaganda, em especial
à Imprensa, Rádio e Televisão.
Para efeito de informação deve­

ria o Algarve ser dividido em três
zonas: sotavento, centro e barla­
vento, as quais centralizariam obrí­
gatõriamente e diàriamente as in­
formações no S. N. I. que por sua vez
difundiria "o estado da floração em

cada zona, emitindo-se diàriamente
também boletins meteorológicos e

as temperaturas no ar. e da água do
mar. E' claro que esta propagan-

.

da devia ser levada ao estrangeiro
por intermédio dos nossos consula­
dos e Casas de Portugal, dedican­
do-se interesse geral à difusão dos
encantos das nossas praias. .

Os ca�itais investidos na chama­
da Operação Algarve-Turismo e os

seus consequentes beneficios, são
uma sólida garantia para os milha­
res de turistas que pretendam des­
locar-se à mais meridional das
nossas provincias continentais.
Dispomos já de boas instalações
hoteleiras e toda a zona central
formada pelo triângulo Faro-Olhão­
-S. Brás de Alportel, tem aloja­
mentos esplêndidos, entre eles a

pousada situada no cabeço dum
monte de 400 metros de altitude e de

cujos terraços se goza o empolgan­
te espectáculo das amendoeiras flo­
ridas.

�ENTRO de poucos dias, o Algar­
ve oferece o seu mais belo es­

pectáculo de gala, numa .apoteose
incomparável de cores fascinantes.
Dispersas por essas imensas camo'

pinas, vales e outeiros, as amen­

doeiras f.loridas numa profusão e

fragrância que deleita os nossos

sentidos, estendem o seu vastíssi­
mo manto de alvura, desde a foz
dó Guadiana aos rochedos escarpa­
dos de Sagres, numa sinfonia de
contos de fadas levantinas'. Um

mar sereno, atapetado de alva seda,
cartaz eterno, poderoso e aliciante
com que a pródiga Natureza pre­
senteou' este cantinho romântico,
paraíso de inspirados poetas.

'

.

Nesta época do ano, as entidades
representativas do turismo no Al­
garve deveriam redobrar a sua acti­
vidade no sentido de canalizar para
esta Provincia todos os nacionais e

estrangeiros apaixonados de 'bele­
zas naturais, recorrendo a todas as

F. Clara, Neves.

VENDE.SE
Duas ínoradas de casas no

. sítio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
.te jornal.

SR. AUTOMOBlLISTA
Confie no êxito õa rEparação ÕO 'SEU carro, ,montanõo no motor

OS segmentos õe 1311!ina e mola õa .já consagraõa marca

D E V E S

Repres¡: F. PEREIRA HERDEIROS,· LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24-Telef. 29763 ..-LlSBOA

Agente no: Algolillrve E. V. A. - FARO
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J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.

a preparar as portas de entrada
às avalanchas 'turísticas (creiam
que 'não é exageradol) que nos

vez que o contista (ou o novelista) prometem e que promoverão o
tem a ciência, a par da arte íneren-. Algarve a um dos mais movimen­
te, de urdir o seu conto (ou novela) tados e frequentados lugares do
apenas com as palavras necessá- Mundo, com a consequente torren­
rias. Muitas' vezes chama-se ao te de ouro adstrita à movimenta­
conto mais longo novela, numa es- ção turística. Essas portas de
péeíe de mistlñcação ou desculea entrada são duas - pelo menos­
do contista diante do tamanho aa o aeródromo de Faro e o porto
narrativa. Diz-se também muitas de Vila Real de Santo António.
vezes que a extensão do conto As obras do primeiro, ansiosa­
aborrece o leitor, o que nem. sem- mente esperadas, devem começar
pre é verdade. O leitor apenas se este ano e admite-se que no praee
aborrece com o supérfluo. Para de três meses, no princípio do Ve­
mais, o leitor ou o público não de- râo, possam já descer em tenas
ve existir no pensamento db artista atgaroias os primeiros aolões de
durante a confecção' da 'sua obra, passageiros. A pista principal te­
mas apenas a sua obra. Se esta râ o comprimento máximo de
sai a público com a perfeição exi-. 2.400 metros.e a largura de 45
gida pela própria arte, será, sem metfos,. mas a prtmeira fase irá
sombra de dúvida, aceite com entu- só até 1.400 metros para aterra­
siasmo, até por aqueles menos en- gem de aparelhos do tipo «Dakota»,
tendedores. .

-

que ligarão com Lisboa. Outra pis-
Esse principio de confecção artís- ta, com 750 metros, destinar-se-á

tica parece ter estado presente no a aoiões de turismo e aprendiza­
pensamento de Alberto Lopes ao gem. O edifício. da gare será
escrever este livro. Na sua maior construído em obediência ao ttpi­
parte, '

a . simplicidade ,-- primeira cismo da região. A primeira fa­
qualidade do escritor moderno - é Se implicará o movimento de 70 '

a nota mais forte das suas histó- mil metros cúbicos de tena, apli- ,

rias., Ainda que, por vezes, acusem cando-se a técnica avançada de
certa falta de profundidade neces- -estabttteacao de areias. As ex­
sária ao drama, não deixam de ser propriações custam cerca de 2.000
por isso belos ensaios de efabnla- contos e as tetraplanagenslnictais
ção e verdadeiros estudos de tipos, outros 2.000 contos.
tanto no exterior como no interior; Quanto ao porto de Vila Real
espirito, físico, roupagem. O mes- de Santo Antõnto=« a entrada ma­
mo, em realidade, cor e vida, aeon- ritima.. do

.

Algarve - pouco há a
tece com o ambiente em que ás fazer. Basta que se dê começo -,

personagens se mexem. A verda- imediato à. abertura da barra
de local está presente, não importa (obra sem grandes exigências fi­
se. certa ou errada geogràficamente. nanceiras) no local acordado pe- .

Os quadros sugerem a verdade, a la comissão luso-espanhola que
verdade necessária ao leitor' de ali realizou um estudo há poucos
qualquer latitude, e essa é a verda- meses' e que chegou à conclusão
de que conta em literatura. De na- de que il obra é pouco dispendio­
da serve a opinião favorável ou Sa e assegura um acesso normal
desfavorável daqueles que conhe- ao tráfego marítimo, sem as difi­
çam o epalco» destes pequeninos culdades e apoquentações que du­
dramas de Alberto Lopes. O que ram há bastantes anos. O magni-
interessa é a arte de nos fazer ver fico cais comercial, com umas Os entendidos em psicologia
as coisas - e essa arte firma-se nas pequenas dragagens, aceita o en- aplicada do modo de andar, che-
páginas de .0 Ninho da Onças. costo de navios' ate 10.000 tone- garam à conclusão de que as

A par da objectivídade, [Quito ao ladas - os paquetes que gerat- pessoas de passo curto e rápido
gosto do autor, há também laivos mente percorrem as costas da Eu- tem carácter superficial, frIvolo
de simbolismo nestas histórias, co- ropa, e da região mediterrânica, e um poueo pessimista. O pas-
mo é flagrante esse de cO'Segredo Logo, com um pequeno sacrifício so curto e lento denota espirito
do Dr. Calisto». Acabam na valeta do tesouro público - 'e tem-nos sereno e repousado. A mulher
os grandes ho�ens, porque os g,ran- feito tantos tngtortamente l-« fica que caminha com passo larg? e

des h:0mens nao po�em ter de�bzes, resolvido o problema, já levanta- lento é apontada como calculista
e muito menos deslizes morats,

I do por companhias de navegação, e fria.
Desta� novelas de Alberto Lopes. da frequência de paquetes de tu- Se o pé, ao -andar, apoia 'forte-
-A Chica, Fogo! A Greve, Cabeço ristas ao Algarve. E é oportuno mente o salto ao solo, pertence,da Forca; O Ninho da Onça e O Se- lembrar que a movimentação tu- evidentemente, a u m a mulher
gredo do Dr. Calisto, _' é «O Ninh.o ristica por mar não é inferior à empreendedora .e cheia de' con-
da Onçasça q�e deu o.tItulo,ao b- que se opera por avião. E ainda fíariça em si mesma. A marcha
vro, aquela mais perfeita, pela sua se dá a ctrcsnstãecta que não é vacilante, denuncia carácter trai-
técnica, e até, pela concepção hu- para desconsiderar, de o turista, çoeíro e falso. Assegura-se tam-
mana, quanto ao desenho total da desembarcado no extremo da cos- bem que os melancólicos arras-

figura de Luciana. Humano é tam- ta, poder percorrer todo o tttorat tam penosamente os pés; os or-
bem o fracasso caracterologlco do sem a desvantagem de se ver for- gulhosos <;aminham com p.assovelho Pascoalino, ainda que sem a çado à irradiar em dois sentidos. firme, e, finalmente, os tímidos,
profundidade necessária para a' .: P,ó'r.tanto, para já e continuando procuram acercar-se das paredes.
aceitação da sua transição, saben- .adar corpo' à mais bonita inicia- Vale a pena, portanto, observardo-se quão renitentes são os velhos .1 tloa turistica até hoje empreendi- se estas opiniões sobre o andar
provincianos nessas questões de' dà em Portugal- a 'Operação Al- coincidem com o nosso carácter,
honra de familia.' De q u a l- garoe-Turtsmo - precisamos do ou com o dos que nos cercam.

quer modo a novela vale por. aeródromo de Faro e da melhoria �:;���:::i!!!Q!!e;¡!!!'<:::���eO!!!!!e;¡!!!'<:::���eO!!!�!!!<:;���:::i!!!Q�Osi mesma, em construção e redac- de acesso ao porto de Vila Real O

ção, etambem por tudo quanto efa de Santo António. Sem éstas À VENDA NOS BONS
descobre nos caminhos do coração achegas decisivas não podemos
humano. ,àspirar à calegoria de «segunda», ESTABELECIMENTOS
Como já notâmos nos seus; ro- como promete a Cook, quanto

manees, Alberto Lopes deixa no mais à de «primeiras que nós que­
tinteiro, louvàvelmente, precouceí- remos e merecemos.
tos tolos e raciocinios arcaicos, 'e
usa a mesma linguagem !irme, sem
escabrosidades, é certo, mas livre
de peias e fiel ao pensamento are­

jado dos que sabem ver e não têm
medo do modo exacto de se expri­
mirem. Assim, podemos dizer que
o amarelo da capa do livro não tem

parentesco com a cor saudável do
seu recheio ... ,- João França

Madrinhas espirituais

Sem o aeródromo e sem
um porto não pOdemos
aspirar à categoria de
«Segunda Costa Brava»

Conclusão da l.' p6gina

Casa precisa..se
Casal estrangeiro pre­

tende alugar moradia ou

«flat», junto ao mar, bem
mobilada é com conforto,
para todo o ano.

Resposta com preço e

todos os detalhes para jo
Apartado 14 - LOULE.

NOBRE

Este con;anto de lã co_ ca.­

*aco de sola e dois r,otões
não no. parece leio. Desia-

na-se de Vene';;iano.
'

Não creiam. não creiam nessa:

um parto é bom de sofrer;
o sofrimento começa

depois do 'filbo nascer •••

SILVA TAVARES

O carácter pElo anõar

I
.

. -f."'O /�oce nunca IImllrqoo
�.); ..

'
-

.'Madalenas com laranja - 200
grs.. de açúcar; 200 grs. de mar­

garilla; 200 grs. de farinha de tri­
,

. go;' 25 grs. de fécula de batata;
,
-

..5 gemas; 4, claras; duas colheres
-

de sopa de vinho branco ou

champanhe; 1/2-colher de chá de
ª-gua de flor de laranja; raspa de
'cascàae uma laranja.
Bata as gemas; e uma clara

com o açúcar até a mistura es-

I tar completamente branca, Jan­
te a farinha peneirada com a fé­
cula de batata, os 200 grs. de
margarina derretida e as 3 cla­
ras batidas em castelo firme.
Por iim, adicione as duas colhe­
res de vinho branco, ou de cham-
panhe e a 1/2 colher de água de
flor de laranja. Unte com mar­

garina as forminhas próprias
para madalenas, ou quaisquer
outras, pequenas, e leve ao for­
no a cozer. Enquanto quentes
polvilhe-as com açúcar pile,

tonselhos aprovEitáveis
Para lavar a roupa de flanela

utilize água de chuva. Terá mais

duração e conservar-se-á macia.
* Ofereça um sabor delicioso

.ãs suas .sopas, acrescentando-lhes
sumo de limão depois de prontas.

'i: Nódoa de verdura em vesti­
do branco' poderá sair, esfregan­
do-se: um pouco de amoniaco e

lavando depois o tecido com

água e sabão.
* Para fazer desaparecer o

cheiro de cebola das mãos, es­
mague um ramo de salsa entre
as mãos e esfregue-as muito bem.

Gambém nil cozinha se

poõe sep IIrtislll

Peixe gratinado - Num prato
de ir ao forno, bem barrado de
manteiga, dispõem-se filetes de
pescada, garoupa, dourada, etc.

Salpica-se de sal, pimenta, salsa
picada, cebola picada, e casca

de limão ralada. Cobre-se com

vinho branco, .é um, papel bem
barrado de manteiga e leva-se ao

fomo a corar durante 5 minutos
ern forno quente. '

Passa-se seguidamente o peixe
na seguinte preparação: Batem­
-se 2 ovos ·em mousse com um

pouco' de sumo de limão, sal e
pimenta. Deita-se por cima, me­
xendo, uma chávena de leite a

ferver. Leva-se a cozer em for­
no médio durante 15 minutos e

'serve-se q-uente, guarnecendo 'ele
puré de batata e· puré de tomate.

e 1I1l0PII nao rilll

- Há muito tempo que não vês
o Epifânio? r

,

- Vi-o ontem à noite; estive­
mos bebendo juntos e apanhou
uma piela tão fenomenal que
vendeu um carro eléctrico.
-A quem? \

-A mim.

Escrevem - nos interessados em

conseguir madrinhas espirituais, os
srs. Eduardo Augusto Ferreira e

António José da Costa Ferreira,
do Destacamento de Engenharia
dá índia, Pondã, Goa, índia Portu­
guesa; José Vasconcelos Jasmim,
1.° cabo n.O 17/59 da. Companhia de

Caçadores de Dio, India Portugue­
sa; Vital Nunes Carvalho, 1.0 cabe
telefonista n.s 93/59 e Virgolino dos
Santos Bento, 1.0 cabo radiomonta­
dor n.O 63/59, do Batalhão de Enge­
nharia, C. P. 6773, Luanda; e Fran­
cisco Romão Matias Gonçalves, N.
R. P. «Dio., Lisboa.

��

1�lIIutiunalisllu. I�Ú I� I i.t ••
Em consequência da transferên­

cia para o Cadaval do sr. dr. João
Lourenço, foi aberto concurso para
provimento dos lugares, entre si
anexados, de conservador, do Re­
gisto Civil e de notário de Castro
Marim.

- Foi nomeado chefe da secreta­
ria da Câmara Municipal de Faro o

sr. dr. Manuel Jorge Rocha Pedro­
so de Lima.

- O sr. Mário José Gregório
Ga�par Parra, aspirante do quadro
privativo da secretaria da Câmara
Municipal de Olhão, foi promovido
e colocado no lugar de tesoureiro
da Câmara Municipal de Alcácer
do Sal.

MOBíliAS

DECORAÇÕES
TUDO PARA O LAR

A MAIOR ORGANIZAÇÃO' ESPECIALIZADA, NA PRovíNCIA

FA.R O,
Rua de Santo António, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

N-OBRE
(Fu ndada .ern 1 eae)

, ¡

PORTIMÃO
Rue de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

Omelhor sortid� encontràm V. Ex.as na CArSA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
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